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R E V I S Í O CONSTITUCIONAL 

A U N I Ã O E M F A C E D O S E S T A D O S 

I V - f -
Ficou d e m o n s t r a d o d e maneira ih-

eonoussa qno o p o d e r central, invés-
t i do DB União, iniba e m muitos p o n -
tos o non t ros é demas iado fraco p a r a 
te r efficacia nos E s t a d o s do Bra s i l . 

Doa pon tos e x t r e m o s do t e r r i to r io 
nacional , mni tos oidadãos terão, d e 
certo, p e r g u n t a d o • ai mesmos, oom 

Ii a smo : Ex i s t e n m governo b ra s i -
eiro ? , , 

B mo i t a s vezes nfto poder iam res -
ponde r peia a f f l rma t iva . 

A vida regional , com as an tonomiaa 
d e Es tados e municípios , des in te ressou 
o bras i le i ro da pol i t ica nacional , q u e 
não ex i s t e mais . N a ansenoia d o i n -
te resse geral , desenvolven-so o egoís -
m o : aa lnotas, q u a n d o acuso su rgem, 
ferem-se apenas e m to rno dos cof res 
muníoipses , d i spu t ados até d ba la pe -
los fe rozes concor ren tes áquellaa m i -
ga lhas . 

Não havendo n a Cons t i tu i rão f ede -
ra i maios para a m a razoavcl i n t e rven -
ção d o governo ge ra l nos Es t ados , 
aconteoe q u e a m a r o h a das cousas , 
r indo-se das le is d e papei , arol i i tacta-
daa e m cabe«as loves, traa & t o n a 
aoonteoimento» quo to rnam inad iave l 
a acção do gove rno federa l noa m e a -
mos Es t ados . E nfto podendo ogir .den-
t r o da lei, p o r q u e e s t a não lh 'o p e r -
niitte, 6 lógica e c lara a c o n s e q u ê n -
cia : o governo f e d e r a l exorb i t a . 

E i s a con t r ap rova d a inefficacin da 
Const i tu ição federa l quan to ao ob j ec to 
d e q u e es tamos t r a tando—a pos ição 
da U n i ã o em faoe dos Estados. 

Assim, d e u m lado, ficou p r o v a d o 
qno o p o d e r cons t i tuc iona l da U n i ã o 
encon t ra óbices a oada passo uos E s -
tudos e mui tas vezes não existe m e s -
mo na p rópr ia l e t t r a da lei pu ra r e -
solver casos ocoorrentes ; do ou t ro l a -
do, q u a n d o s u r g e m circumstonoias q u e 
exigem de p r o m p t o a acção do govor-
no federal , ente, in te rv indo , exorb i ta , 
súi fóra da le i . 

Com efleito, a nossa federação d 
p u r a m e n t e a r t i f i c ia l . Note-se quo 
não fa lamos da desoentra l isação a d -
minis t ra t iva , necessar ia em paizes d e 
g r ande extensão ter r i tor ia l como o 
nosso. 

His to r i camente , em todos os povos , 
oude acaso t enha exist ido, a fode ra -
ção ó s i m p l e s m e n t e u m reg imen do 
t ransição en t r e a confederação o a 
u n i d a d e . P rovam-no os Es t ados -Un i -
(los d o Norte, o impor io nllomão e a 
Su i s sa . 

Ora, aqn i se fez u m a federação de-
mas iado ampla, q u a n d o er» já d e s n e -
cessária, porque e s t ava por fo i tameute 
cncnminliada pelo reg imen monarohico, 
nos sessenta e s e t e annos da sua exis-
tencia , a obra da un idado nac iona l . 
Os hab i t an t e s d a s províncias j á so 
dentiam bras i le i ros . E ' oluro, pois, 
quo, não podendo , do um golpe, fazer 
a solução de con t inn idado entro o pas -
mado e o p resen te , a anc tor idade cen-
tral obodecesse , inconsc ien temente 
mesmo, mais de u m a vez, A co r r en t e 
na tura l , incoercivel , quo a ar ros tava a 
mante r os laços do unidudo, já e s t a -
be lec idos . 

Assim, q u n n d o foi posta á p rova a 
federação creada pela Const i tuição do 
18U1, tevo-sa a con t r ap rova do sua ar-
t i f ic ia l idade . 

D e faoto, o go lpo d o Estado d o 3 
do novembro de 1801, a qno o mare -
chal Deodoro foi l evado pola incons t i -
tuc iona l idade da pos ição do Congresso 
Nacional, em f r a n c a Iucta ex t i a - l ega l 
cont ra o poder exeout ivo, const i tu iu a 
p r ime i r a con t r ap rova , reforçada logo 
por ou t r a mais ter r ível—a d e r r u b a d a 
dos governos es tadoaes , pos te r io r ú 
revolução legalis ta de 2,'! de novem-
b r o . 

S ingu la r i r r i são d o destino ! 
O mesmo g o v e r n o const i tncional 

q u s s n b i u ao p o d e r para roivindicar 
li Const i tu ição go lpeada pola dis3ola-
ção do Congresso , rasgou-a v in te ve 
zcs pa ra t u n n t e r s o . n o podor como 
j o v e r n o cent ra l d o Brasi l I 

E r a aquel le o m o m e n t o de t i r a r - s e 
> prova do reg imen federativo, i s to é, 
de m o s t r a r por fac tos como a m u d a n ç a 
politica no cen t ro não nbalariu os go-
voinos já cons t i tuc iona lmente es tabe-
lecidos nos Es tados . 

Se.be so, porém, o qno se roa l i son . 
O novo governo, q u e succedeu uo do 
marecha l Deodoro , não tinha, na Con 
s t i tnição fodoral, p re tex to , nem moio 
nlgnm para in te rv i r nos Estados , ou 
jos governadores l h e pareciam host is , 
por t e r e m a d h e r i d o ao golpe d e Es -
tado. 

E m pr imei ro logar , cumpro obse rva r 
quo os govornadores d e Es tados au-
tónomos, den t ro dos respectivos te r r i -
tórios o das leis p rópr ias , i ndepend iam 
do govorno fede ra l . E m segundo lo-
gar, se elles oram culpados, o meio 
de pnn i l -os estava n a s respect ivas leis 
de responsabi l idade . 

Mas o governo fedoral, a r r i s t a d o 
peio sen t imen to un ion is ta quo se u i» 
ni fes tava v e h e m o n t e m e n t e como plie-
nomeno social ac ima das combinações 
art íf iclaos e e n g e n h o s a s dos legifera 
dores da Const i tu inte , mandou agen tes 
SJIIS p o r toda a parti-, «fim J 0 , apoia-
dos nas guarn ições fedoroo», estacio-
nadas nos diversos poutos do Brasil , 
de r r iba rem os gove rnos locaes, de s -
t ru í r em as respoetivun Const i tu ições e 
e r ig i rem out ros affoiçoados aoa novos 
dominadores da Uni&o. 

E não só então, mas outras mu i t a s 
vezes, a União intervei i i a r b i t r a r i a -
m e n t e nos Estado*. 

Disso temos r e c e n t e exemplo, em 
1899, no caso de Ma t to Qrosso, c u j o 
pres idente , sem forças para d o m i n a r 
uma insurre ição, depoz o cargo nas 
m i o s d o p re s iden te da Republ ica , 
qno, e x o r b i t a n d o d e suas a t t r ibu ições 
e des respe i t ando a Const i tuição mat to-
grossense , empossou no governo do 
Es t ado o revd. Antonio Cesário d e 
F iguei redo , um dos vereadores m e n o s 
votado* da ( ' a m a r a Municipal de 
C o m b i l 

bada do* governadores o da* Cons t i -
tu ições estadoaes, pos te r ior á re ivindi-
cação oonst i tuoional d e 2,1 d e novem-
bro, e, finalmento, o caso d e Ma t to 
Qrosso, «uccedido no anno d e 1899. 

E ' isso, como dissemos, a mais 
f r laante cont ra prova da insubs is tênc ia 
da posição d e t e r m i n a d a á Un ião peloa 
t e rmos do es ta tu to cons t i tuc iona l d e 
1891. 

Não prec isamos i r a d e a n t e pa ra de-
mons t ra r de modo i r r e fu táve l a theae 
q u e nos oocupa. 

AFKONHO AHINOS 

Os est imáveis oollega* d o Diário 
Popular r e p r o d u z i r a m des ta folha e 
commentnram u m te legramma do Bio 
Claro *obre o jogo d o bicho. 

E m Bio Claro, como em toda pa r t e , 
campoia d e s e n f r e a d a m e n t e a tal joga-
ga t ina , q u e n e n h u m a polioia 6 c apaz 
de r e f r e a r ! 

Na capital , d iz o Diário, ca cousa ó 
grossa e d e s e n f r e a d a » . 

P u d e r a ! So toda gen t e aqn i joga n o 
bicho, iuclusivé o s r . p r e s iden te d o 
Es tado , o chefe de policia, o* de le -
gados, i n spec to res d e qnar te i rão , r e s -
pei tável* ohofe* d e familia, jornal ia tas , 
^ l i ados o oozinhei ra* I 

O sr . Oliveira I t ibe i ro a i n d a a n t e -
l iontem ganhou bon* cobre i na dezena 
70 e o sr . Bodr iguos Alves, nesse dia, 
depois d e longa co r re spondênc ia com 
o sr . Campos Salles, ab i sco i tou v i n t e 
mil ré is no pavão I 

Vamos, car íss imos conf rados do Po-
pular; palavra, pa l av r inha , vocòs n u n -
ca a r r i sca ram dez tes tões no veado '/ 

Poio, cu idado : 6 o bicho quo d á 
hoje . 

d o c u m e n t o s relativo* a esso cx-
t r anho caso de a rb i t r a r i edade d o go-
verno d a União cons tam doa d i scu r -
*o* pronunoiados n o Senado federa l 
pelos dra . Anton io Aie redo e Avelino 
d o Amara i a pe la t roca de t e l e g r a a -
n a a , t r an i e r ip toa n a citada o b r a d ó 
opsroao dr. Amaro. Ca valsanti . ' 

Et», poi», nada Oanoa d* trea a x s n -
" ivei» • ad i l eaa tae—o g o l p e 

> < • 3 4 . a o T W b r e , a d a r r n -

Oréve ? 
Vol tou de San tos o dr. Telles B n -

dgo, 2." dolegudo auxiliar, q u e ulli f£ra 
no in tu i to do evi tar por t i i rbações do 
ordem, caso se désse n greve, q u e os 
boatos annunc iuram, do peusoul das 
Docus . 

Fel izmente , não se cogitava do prt'ie 
a lguma naqnol la c idade, não passando 
o caso de uma phuntasiu dos s enhores 
boa te i ros . 

A Companhia de Docas não d i m i -
nuiu o o r d e n a d o dos seus emprega* 
dos; houve aponas uma r edacção uos 
salarios do pessoal enca r regado da 
buldeação de saacas . 

•Tni/.o Federa l . 
poveni aor ju lgados na audiênc ia 

or iminal do ho je os réos Gid io T h o -
rnazo e Audrú Maniori, aocusados d e 
passar notas falsas nes ta capi ta! . 

—Confo rme noticiámos, o d r . Almei-
da Nogueira , advogado do J u l e s Bobin 
ifc G\, Bisqii i t Dubouchi í &'C. e p a d r e 
Celest in Mar ius lioy, accusou nu an -
dioucia civol de boníoui, p res id ida 
polo d r . Wences l au do Queiroz, ns oi 
taçõos feitas aos negoc ian tes Manoel 
de Olivoira Arantes, Manoel Gonça l -
ves Arieiro, Carniini Giordano , Ores to 
Caravelli , Buphuel Scotti , ^ n t o n i o 
D u a r t e o Josó Annich in i pa ra verem -
se-lhos p ropor acções de i n d e m n i s a -
ção por violação do maroa» do fa-
br ica , 

O d r . Almeida Noguei ra deixou d e 
accusar as ci taçõos fe i tas aos nego-
ciantes Piot ro Itossi, S tophano Pie-
razzi, Bicardo Quarcel i i , G iocondo 
Piotro, Manoel J . do Carvalho, Miguel 
Pierazzl , Antonio F a r o n t o o Anton io 
gorontino, por t e rem os mesmos en -
t rado em aocõrdo sob re as re fo i idas 
ques tões . 

— O dr. B e r n a r d o do Campos, p r o -
cu rador da Itopubliott, op inou pe la 
pronuncia do F e d r o Baile e Núncio do 
Napole, indig i tados oomo passadores 
do nota* falsa* em Corde i ros . 

- - • 

O dr. E d m u n d Bi t tenconr t , publ icou 
bontam no Correio da Manht, o p r o -
met t ido ar t igo sobro o senador P i n h e i -
ro .Machado. 0 

Nosso ar t igo encont ram-se o s s o g u i n -
tos poriodos : 

«Os factos 6 q u e nos hão de res -
pondor n es tas in te r rogações . Qua l -
qner , porém, qno se ja a resposta q u e 
elles nos dúm, o q u e é desde já fóra 
de duv ida ó qno a posição poli t ica do 
a r . P inhoi ro Machado é falsa o insns-
tontavcl, pois todo o m a n d o está ven-
do que, t r ah indo o sr, Bosa o Silvo, 
s . oxc . t r a h e t a m b o m o sr. J u l i o d e 
Cast i lhos, p r e p a r a n d o a sua própr ia 
cand ida tu ra á vioe-prosidenci» da Bo-
publ icn. 

Não ha papalvos qno se i l lndam com 
os palavrões do sr. P inhe i ro Machado 
sobre os per igos qno ainoaçam a l l e -
publ ica . Paru e s t i só ha ho je um p e -
rigo :—é a c a n d i d a t u r a do sr . Bodr i -
guos Alves ou, so é ve rdade o q u e so 
diz, é a ameaça q u e o sr. Campos 
Salles fez aos repub l icanos r iogran-
denses de favoreoer a invasão fedora-
lista nas f ronte i ras d o sul, oaso o s r . 
Ju l io de Cast i lhos nfio so quizesse 
aubmet te r . 

Be isto é verdade, o s r . Campos 
Salles ó um t rahidor , e d u a s vezes 
tral i idor ó o s r . P inhe i ro Machado, 
porquo t r ahe a Bopubl ica o ao seu 
Estado natal , d e i x a n d o de denunc ia r 
o sr. Campos Salle* pe ran te o S e n a d o 
da Bepubl ica e poranto a opinião na-
c ionu l ' . 

— 
Occorrencias em Gampinas 
O delegado d e policia de Campinas 

tolegraphou hon tem ao d r . Olivoira 
IUboiro, pa r t i c ipando q a e an t e -hon -
tem, A noite, os ea tudente* d o G ; m n a -
sio duquel la c idade t ravaram contl ieto 
com caixeiro* da casas oommerciaes , 
não t endo o facto, en t re tan to , graves 
consequeneias , dev ido i p rompta in -
te rvenção da p o l i c i a . ' 

O mesmo despacho dizia q u e e ram 
esperada* novas d »»o rdem. 

Segoia p a r a Campina*, p o r data*-
minaçúo d o d r . cbafa de pOlici», n m a 
força d a 15 praça», sob o com mando 
àm A S 

M a r o m b a n d o a a a 

O i r . s enador Ezoqniel Bamos, no 
disourso que profer iu n u m a das ul t i -
mas aessõOB d o Congresso Cons t i tu in -
te, foi duro, foi oruel, foi sovero nu* 
r e f e r enda* q a e fez á magis t ra tu ra do 
E s t a d o . 

S. oxc. começou por declarar q u e o 
concurso a q u e se submet tem os can-
d ida tos ao c a r g o de ju iz do Di re i t o 
não passa d e u m a verdadeira punacéu, 
po rqao os e m p e n h o s , ua snggeatõea 
pessoaes, os ped idos de amigos, t£m 
influído para q a e o verediclum dos ju l -
gadores não r e p r e s e n t e sempre a ver-
dade . 

P rosegu indo n o sea discurpo, s. exo. 
externou pela seguinte forma o seu 
juizo sobre o* magis t rado* paul is tas : 

«Podemos e n t ã o asseverar que o po-
der judic iár io n ã o oontinuará, segundo 
o processo adop tado , a ser em g e r a l 
mal provido, d e modo q u e o f u t u r o 
do Tr ibuna l d o Jus t i ça d o Es tado es tá 
compromet t ido . 

be ó ve rdade quo temos juizes m u i -
to distiiioto*, n a s condições de h o n r a r 
a cadoira q u e occupam, é corto l am-
bem q u e a ma io r i a dolles não cor res -
pondo á conf iança pub l ica . 

O BB. PAULO Kavnio—Tom-so me-
lhorado m u i t o . E u conheço m u i t o s 
juizes d i s t inc tos providos p o * c o n -
curso . 

O BR. lizKKUiEr. BAMOS — M a * e u 
pc rgnn to ao n o b r e s e n u d o r : e s s a ó 
a regra no nossu Es tado ? 

O 8 i i . P A U L O E U Y D I O — E ' a r e -
gra . 

O MI. EZEQUIEL B A M O S — H a d e p e r -
mittir-mo o i l lus t ro senador q u e cu 
não considero a opinião do s. cxo. do 
uacôrdo com OB factus. 

Digo , Bem m e d o de oilendor a q u e m 
quer que soja : o nosso poder jud ic iá -
r io no Es tudo es tá mui const i tuído. 

O sn . ANTONIO M e n c A D o — A p o i a d o . » 
O sr. uonador Ezequie l l íamos, q u e 

diz estas cousas da inugistraturii p a u -
lista, o, a lem d o tudo, apoiado pelo 
i l lustro s r . A n t o n i o Mercado, te rá r a -
zão I 

Mus, senhores , no caso afiiruiativo, 
quo 6 quo n o s res ta do bom nu or-
gauisaçáo dos poderes cons t i tuc io-
EBOS T 

P a r a o d r . Albor to Salles, os g o -
vernos es tadoaes , oin geral, coa ipõem-
se de velhacos o t ra tantes , g r u p j s de 
bandidos orgunísudos ú sombra du 
Const i tuição o das leis. 

Pa ru o dr. Ezequ ie l Itumos, a maio-
ria dou ju izes puulÍBtuB não cor res -
pondo á oontlauçu publica, o pode r 
judic is r io do Kstado es tá mui c o n s t i -
tu ído . 

Que nos ros ta , outáo, deste l amen-
tava! uaufruglo da Const i tuição o dus 
leis, do Di re i to o da Jus t iça '.' 

—Ah ! res ta-nos , folizmente, o Con-
gresso legis la t ivo . Ahi foi qno so aco-
lheram, em doeu convívio, OB talento», 
u virtudo, n p rob idade o o pa t r io -
t ismo . 

Louvado s e j a Deus ! 
J . d e S. 

O r s g i m a n p a r l a m e n t a r 

E A AUTONOMIA DOS ESTADOS 

E m carta d i r ig ida & redocção rVO 
Comincrcio de S.lo Paulo o pub l i cada 
nessa conce i tuada folha no dia 7 do 
corrente , ttffuma o sr. cTr. P r n d e n f e de 
Moraes q a e o regimen par lamenta r , 
«por sua i n d o l e o por nua ostructurn, 
é uni tár io o centra l isudor». 

Paroco-no? q u o basta ligeiro exame 
do assumpto p a r a demonst rar q u e s. 
exo. labora e m erro. Qual a nação, 
(forgnntamoa, q u o dò regimen p a r l a -
mentar tem colh ido os melhores f r n -
ctos '.' N inguém, do corto, de ixará de 
foconli9cor q o o é o Impér io Br i t anu i -
no. Po i s esse I m p e f i o é j u s t amen to a 
nãç4b~"em q n e monos se res t r inge a 
autonomia local , sendo tal o deson* 
virivimento q u e nellu so dá a essa au -
tonomia, quo o Canadá e a Austrá l ia 
são v i r tua lmen te paizes i n d e p e n d e n -
tes o poderão, so nuizorom, soparar-so 
amanhã do ro s to do Injper io, som qno 
este lhes l e v a n t e o menor obs tácu lo . 

E ' tambom cer to qno, se o reg imen 
par lamentar n ã o funcciona om F r a n ç a 
tão sa t i s fac tor iamento como fõra pa ra 
desejar , 6 i s to devido em grande p a r t o 
á fer ronha contrnl isaçáo quo ne.ise 
paiz existe, desdo a época om q u e a 
Aesombléa Cons t i t u in t e tevo a f u n e s t a 
idéa de ex t ingu i r as ant igas províncias . 

T r a t a n d o dos ta questão, os auc toros 
do manifesto par lamenlar i s ta d e 1.» 
do d e - e m b r o do 1S95 dizem o sogninto: 

cAiloga-so, na verdade, contra a a d a . 
ptnçáo da fô rma par lamentar ao nosso 
paiz, q n e ella é incompatível com o 
regimen federa t ivo , a mais impor t an t e 
conquista da revolução de lã do No-
vembro. 

Nada maia cont rar io H evidoncía; e, 
senão, ve j amos . 

O centro d e gravidade no presiden-
cialismo é o depos i tá r io do podor exe-
cutivo, eleito p o r todo o paiz o, con-
sequen temente , represen tan te da so-
berania da nação , cuja unidado po l i -
tica uo^se funce ionar io tem o seu o r -
gam muis impor t an t e . 

No systema par lamenta r , ao con t r a 
ri», a supremac ia governamental resi-
de naa Cantaras , corpos coilectÍTO*. 
para cuja composição concorrem os 
listados, q u e s ã o formal e e f e c t i v a -
mente represen tado* por de legados 
especiaos no Senado , o efleotiva, pos-
to q u e não formalmente , por depu t a -
dos ; que a p e n a s por ficção so conside-
ram rep resen tan tes da nação, poia, na 
realidade, r ep re sen t am as c i r cnmscr i -
p'çôen elei torae* q n e o* e l egeu . 

Pi r tanto, n u m a federação de Esta-
do», o r g a n i t a d a l e g a n d o o regimen 
par lamentar , a tendencia dominan te 
•eria para faToracer a autonomia a o* 
interesses par t icular is ta* eatadoaes, em 
diametra l oppos ição ao q a e sueoede 
•ob o regimen presidencial , aòmo- aa 
observa «loa Es t ado* Unidas da A n o -
rica do Novto, o n d a a reacção cen t ra -
lista eontra aa pra togat ivaa doa E a t a -
dwa dia a d ia vai ganhando terreno.» 

Parece-nos , pois, que , ao con t r a r io 
do q u e pen*a o i l luvtre ex -p re* iden te 
da Bopubl ica , o reg imen pa r l amen ta r 
é a t é indisponsavol & autonomia d o s 
Es tados , a qua l , sob o ac tua l regimon, 
longe d e se r excessiva, como e n t e n d e 
s. e x o . , í tão i l lusoria, q n e a escolha 
doa proprio* senadores o depu tados d o 
Congresso F e d e r a l i feita, não pe lo 
povo dos Es tado* 4 a chamada F e d e r a -
ção, e sim pe lo p r e s i d e n t e da B e p u -
bl ica . 

Como 6 qno se axplica, então, a ex-
t raord inár ia abe r r ação de q u e s. e x c . , 
apesar de sna g r ande íntell igencia, 
mos t ra sor v i o t i m a ? Na tu ra lmen te , s . 
oxc. accei ton *em exame o repe t iu o 
qne a lguém hav ia d i to aem ref lexão. 
Não são p o u c a s as propos ições orradaa 
que em condições aua logas vão c o r r e n -
do m u n d o . 

Se ja isto, p o r é m , como fór, não oxis-
te a suppos ta incompat ib i l idade e n t r e 
o reg imen p a r l a m e n t a r o a au tonomia 
local, os quaes , pelo contrar io, não 
doua e l emen tos reoiprocamonto d o p e n -
dentos , onja ooeiiafWhoia ó indispensá-
vel ao bom f q n M j | » a m e n t o de i n a t i -
fuiçõe* l i v r e * . ^ * . 

Bio de Jano i ro , U d e agosto. 
P . S . 

A professoro da l.a escola de S ã o 
Carlos do P inha l , d. M a r t h a E u g e n i a 
Botelho, foi mul tada no dobro dos 
seus venc imentos cor responden tes aos 
dias l'J a ii do jn lho ult imo, do ac-
cõrdo com o or t . 473 do ro£. do 27 
do novomhro d e 189:', comlái .a lo com 
o nrt. l.o du le i n. 490 do MU do ubr i l 
do lt!>7. 

O secre tar io do I n t e r i o r já pediu ('. 
Camara Munic ipal de B. Carlos d o 
Pinhal quo l h e fosse enviada a p l an t a 
o desor ipçáo do t e r r e n o oflerecido 
para a cous t rucçáo de um preilio dos 
tiuiido ao funooion^mento de um g r u -
po escolar. 

Carteira de nm vagabundo 
O vagabundo «ou m. Conheço H. Paulo a palmo. 
Ai ruas, au traveaa.i«, lodos oa bairros, eu os 

c-jDhcço como a palma de mi iha* mAo*. A pó, a 
ctvaüo, de blcycleta, de carruagem, tenho percor-
rido o triangulo centra: e todns a» ruas da cida-
de. O Viaducto. oitava marav.!h i á » mundu, é o 
meu po ité predileto» AUi, aentatlo num bar.o>, a 
íllar ma catre!las, passo diariamente duau boraa ;t 
Ko. Deixo á3 vezes do olhar pira o c^o e, em lo-
gar de estreita?, Tejo os bonds da Viação, que, 
morosamente atravessam a ponto, c pacato» burgue-
ses, quo ás 8 horas recolhem á casa. 

Hontem, ouvi entro dous anjeitoa o se^uint.; dia-
logo : 

- O Herculano, para mim, uflo é nada... 
—Como assim? K purlanentarlsti... 
~tiual ! Será amanbl presidencialista e, so Deus 

qulzer, ató monaroiiista... 
Um dos passeantes deixou caliir um papel, quo 

me ap essei a !t-r. Km uma calIJgrapliia detestá-
vel, dizia isto . 

«ü Correio, depoia de velho, deu para Jogar no 
bicho. Para jogar, nfto; pura dar palpites ao pro-
ximo. Hontem, palpitou na cobra o deu o pavão; 
hoje palpita no catallo e no ta horro e dá o coe-
lho ! Diacho I O Correio cátã t&o caduco, que n&o 
dá nem para UchHro.'» 

Pouco depois, começou a choviKcar. Rcceiando 
uma conáüpaçfio, levantei-me, tomei um bond e... 
estou agora em casa. 

VAGABUNDO 

Restaurante I h H o — 
hora. Itaa Hanta Thorcza, ti lliaixjd-. 

frias o 
a toda 

Commixaões de cgr ionl tura . 
Voram nomeados pres iden to e moio-

bro da oommissão munic ipa l iie tiRri-
cul tura de Casa B r a n c a o major J o ã o 
Dento de Oliveira U o r t a o Manoel 
Theodor ico Gomes. 

— E x o n e r o u - s e do cargo do prosi 
d e n t e da commifsão munic ipa l de 
agr icn l tura d e 8. ' j i j iz do ra raby t in t ra , 
o t enen te -co rone l l iOrnard ino D o m i u -
(jos Cas t ro . 

Fo ram solicitado» da Seoretar ia da 
F a z e n d a ca soguiutes pagaiaoutoa : do 
100?, a C. H i l d e h . o n d & C.; do róis 
ü:l>ãi$U17, a Sant iago t i torniui; do ii':is 
1:519$097, a Josó Biangardi ; do 10 12-0 
lb s . , a A. F io r i t a . i t C . ; do 2:701f0l2, 
a João Cesár io do A b r e u ; do lúiji.lO'.', 
ao d r . Dias Martina; «lo HJÍ.-OO, n C . 
U i ldeb raud & C.; de 2:S0O.;í, adeau t a -
danionte, ao d i r re to r do I n s t i t u t o 
Agronómica; d e 1:025:?, idem, ao d i ro -
ctor do núc leo colonial da P i a g u y ; 
do 4:!78i |p, a Lopes, Corroía & í J . j 
do 4lf)ÍISD, a Franc isco Duar to i I r -
mão; ' 0 3^51)5025, a Lacmmor t & C . ; 
do à^È, n J o s é Ftt t igati ; do 27?, a 
Aranha & I rmão; do 12;")̂ , á p h u r n i i -
ciii Popular d e Campinas; do 12ÕÊ300, 
a Cas t ro Mendes & I r m ã o ; de 200$, 
á Empresa d e L impeza Publ ica dc 
Ctn ip inas ; d e 414S05U, á Companh ia 
Campine i ra d o I l luminação a G a z . 

O T h e s o n r o Federa l rooeben n n l e 
hon tem da Uolegaciit F isca l desto Ks 
todo ;Õ0:0JOÍ, om no tas do d iversos 
valores . 

Vindo de Minas, cliogon hon tem a 
esta capi ta l , onde filou n sua rosi-
doncin, o st*, t euonto J . 1-7. I I . l i u -
zolin, dia t incto maeritrino mine i ro . 

t ' nmpr in iontnmol-0 . 

O s r . J u l i o Antnnos de Abreu faz 
hoje nesta fo lha annunc io da loteria 
do ! 0:000?, n e i t r i b i r - a o amanhã . 

A oficaBião não 6 para so doupre-
z a r . . . 

Banha pura 
Do sr . M. do Fa t i a Lemos, com c a -

se de coinmiSHôes o consignaçõ s a 
rua Kpiscopal, 4:), r ecebemos hunten) 
a seguin te oarta: 

«Sr. r edac to r—Li as car tas dos s r s . 
Sct imidt A C. e Miranda & C„ d i r i -
g idas a v . 8 . , solvo a falta de p e s j 
q u e so vai no tando e m diversas mar-
cas do b a n h a iu> in tu i t o do sorom 
vendidas mais baratas . 

P e c o a fnifcza d e inser i r cm sou 
concei tuado jo rna l a p re sen te declara-
ção, para va r re r a minha tentada. 

Agente e i m p o r t a d o r d a i a c r e d i t a -
das , mais proourádas , {'referidas e ro-
pn tadas marcas Victiria e èy*I, 
em latas do 2, f. e 10 kilos, não só 
garan to a qnalidailo, nomo o peso: as 
latas tOm 2.000, í.OuO o 10.000 g r a m -
mas. Não r eme t tu as ce r t idões do ana-
lyso dos Labora tó r ios do i í io o .São 
Paulo , p o r q u e é de Muppôr qno o f a -
br ican te nfto macdnr ia analyasr om 
geuero q u e n ã o pndesso sor qual i f ica-
do coino snper ior . O fabr icante da 
marca Hof.a foi p r s m i a d o na Expos i -
ção do Po r to Alegre com a m e d a l h a 
de ou ro e oproãiíeto eupoaio e premiado 
t enho«»-sempre em depos i to p s r a os 
a rmazéns d e molhados finos. 

P a r a v. s. certificar-»» do peso e 
oxcellento qualidado, re inel to duas l a -
tas, uma liosa e oe t r» Victoria. 

I n s t i f u l o ü i s t o r i c o 

HLCEPÇÃO IJO DU. EDU ABDO PBADO 

li ' ©ate o (IÍMCUIBO d o dr . K d a a r d o 
P r a d o : « V 

«As bondosas expressões com qtie 
sou acolhido pelo i l lns t re e SÁBIO p r e -
s i d e n t e do I n s t i t u t o augmentnr iam, 
so isso fosse possível, o meu desvane-
c imen to pola h o n r a ins igne de ser re-
cebido entre os socios desta e rud i t a 
companh ia . 

P u r a merecer eata honra , creio nSo 
pode r al legar t i tu lo ulgum mai s va-
lioso do que a alta e-stima em que, 
como todos q u e cedo amaram cou-
sas pát r ias , s e m p r e t ive aos g r a n d e s 
oorviços já p res tados por vos, senhores, 
á nos sa hieteriu. 

F u n d a d o por patr iotas , n u m a época 
de pat r io t i smo, tendo por fim a i n -
ves t igarão do passado, i l lus t rado com 
a cooperação d e g r andes brasi le i ros ; 
pre/ .udo uos subius, e i t o Ins t i t u to , vo 
lado ao es tudo da historio, ó el!e p r o -
prio j á um la rgo pedaço da historia 
o do saber bras i le i ro . P o d e r á talvez 
uma fu ta l idade des t ruotora , pesando 
sobre nós, pôr íiu», senhores , á .vossa 
d igna e longa carre i ra ; poderão ser 
f echadas ns vossas por tns : poderfio, 
vosso archivo o vossa bibl iot l ieca ser 
d i spersos ; poderão os nossos succes-
sores , ou ta lvez os nossos p ropr ios 
olhos, ver a sumina desgraça da f ra-
graontaçAo da pá t r ia e rasgada a sua 
tún ica inconsnt i l . 

T o d a s iis ca ta s t rophos podem ser 
imaginadas , mas imperec ive i será a 
memorid dos vossos serviços, porquo 
s e m p r e haverá quoni no m u n d o «piei-
ra s a b e r o quo foi o Brasil, e n e n h u m 
e s t u d o de nossa h is tor ia se rá uma 
obra do boa fó, se doixar no olvido 
os vossos serviços, ou p resc ind i r dos 
mater iaos ines t imáveis quo t endes reu-
n ido . 

P o d a r á , quem sabe ?—apagar -so do 
co ração dos h o m e n s fu tu ros o sen t i -
m e n t o da pat r ia ; ma«, se d e n t r e elles, 
su rg i r nosta t e r ra a lgum psycliologo, 
quo, com a reverenc ia devida áu gran-
des cousas mor tas qnizor escrever a 
h i s to r i a do pa t r io t i smo brasileiro— 
uma pagiua, o das mais bellus, será, 
s enhores , em honra vossa. 

A convicção de quo, e n t r a n d o para 
esta sociedade, venho pa r t i lha r da 
h e r a n ç a do h o n r a o do pa t r io t i smo 
quo vos de ixa ram os vossos an teces -
sores , a cor tcza de quo do vós muito 
t e n h o qno ap render , fazem-me consi -
d e r a r um dia feliz es te em q u e me r e -
cebe i s nesta casa. 

T a r a quem tom tido uma vida por 
t an tas partes dispersa, a qu ie tação 
des te remanso, da tu rva co r ren te con-

* t emporanea , oOereee mui tas consola-
" çõctt o muitos encantos . 

O nso da vossa bel la b ibl io thecn, o 
oceosoo de vossos preciosos m a u u s -
cr ip tos , são g r a n d e s fel ic idados pa ra 
quoni ama o e s tudo do lirosil . 

I Demais , eonhoroi , o mal do mui tas 
I a lmas bras i le i ras ó neharom-se dos-

p r e n d i d a s do passado o desenra izadas 
I da t e r r a . 

Somos um povo cada dia mais des-
nacioualisado, e esta casa 6 uma gran-
de escola de nacional ismo. 

Tive , e mui to in tensa , esta impres-
são, dr» pr imeira vez q u e nel la pene-
trei; o sempre quo t r a n s p o n h o a sua 
velha por tada o subo os deg raus do 
sua escada, fei tos de r i ja made i ra bra-
si leira e obra d e t03ca o solida ca r -
p i n t a i i t colonial. 

F o i esta casa ura convento, o nes te 
facto es tá um d u p l o s j m b o l o : o do t e r 
sido á sociedade brasi le i ra u m a obra 
de cãthol ic ismo, o o do des t ino te r 
rese rvado a es tas paredes , desdo quo 
se e rgueram, a sor te de servir d e abr i -
go à p i z e ao es tudo . 

Mais tarde, na sequenc ia da his tor ia 
colonial , um a rco ligou esta casa ao 
palácio do* vice-reis , q u a n d o cá veiu 
ter o p ropr io rei po i tuguez . 

Ao compassa r das nandal ias dos f ra-
des, sRccedeu, então, nes ta p a r t e d o 
palácio , o riso o a tagarel l ice femini-
na, «> b e m pen insu la r das cr iados e 
aça fa t a s de d . Maria I , aqni a lo jadas . 

No pav imento , aba ixo do nós, ima-
g i n a m o s a velha ra inha , com a cabeça 
t rágica e encanecida e toucada de 
branco, apoiada aos vidrt>s da janel la , 
e com o olhar, do q u e fugi ra a Íntel-
l igencia do mundo , íi tar longa o s i -
l enc iosamente o mar, os céoa resplan-
decen t e s , aqnel las ondas , aqnel le sol, 
aque i l e s novos c o j t o r n c s ue terras, q u e ! 
nào e r a m ae ondas , nem o fiel, nem j 
as t e r r a s do T e j o f K quem s a b e s e ! 
ne l las não p r o c u r a v a lê r o dontino do j 
sua raça , que fCru t r a n s m u d a d a do V e - ' 
lho Mtindo pa ra o M u n d o Novo, a t ra- ! 

\C» d o oceano ? } 
Hojé, nesta vas ta b ib l io theca , não ha i 

cola de mui tas das v i r tudes q u e elle 
exige . 

So a lea ldade e a gra t idão fossem 
de todo banidas des to paiz, deve-se 
dizer , pura honra da raça humana , 
q u e encontra i ium um abr igo no I n -
s t i tu to His tor ico o Geographieo Brasi-
le i ro . 

Não ó só a imagem do um g rande 
p r ínc ipe q u e o In s t i t u to mostra , con-
se rvando no sou Jogar de honra o b u s -
to d o seu generoso, magnânimo e a d -
iu travei p ro t ec to r : mos t ra aos con tem-
porâneos e á poster idade um g rande 
exemplo de abnegação o des interesse , 
e x e m p l o que , seja qua l fôr a i ronia 
amarga dos contrastes , ou o sarcasmo 
p u n g e n t o das comparações, não será 
p e r d i d o no fu turo . 

Aquel la s imples cadeira, para sem-
pre vasia, vule mais do qno um th rono 
resp l sndescen to ; o uma cadeira d o n d e 
sempre se ouvirá uma licçúo p e r p e t u a 
e e loquent í ss ima : a licção do exemplo 
e da v i r tude 

T u d o isto angmenta a minha gra t i -
dão pela h o n r a quo mo fazein, admi t -
t i n d o - m e e n t r e vós; e creio, senhores , 
q u e n e n h u m agradec imento poderá t o -
mar a fôrma qno vos seja mais gra ta , 
do q u e a promessa formal q u e vos 
faço do uma cons tante dedicação pelos 
e s tudos do historia brasi le i ra , e s tudos 
q u e foram sompre a seducção do meu 
espir i to , separado dos que, bem pe r to 
de nós, fazom por actos a h i s t o r i a ; 
mas, não i rd i f t e r en t e á angns t ia dos 
quo soffrem cora o mal, f ructo dessa 
his tor ia , volverei os o lhos para o p a s -
sado long ínquo da pá t r ia , passado q u e 
6 g lor ioso o cujo estudo, a mim o a 
todos, dará sempre a força de q n e ho je 
mais c a r ecemos : a do não desespera r 
do fu tu ro !» 

Tribunal do Jury 
H a mui to a imprensa reolama con-

t ra o desleixo em q a e & t ido o s e r i i go 
d o J u r y . 

Aberta nma sessão, pas sam-se dias 
consecut ivos sem q u e os ju rados com-
pareçam; os ju izes , por s u a Tez, nem 
sempre empenham os m á x i m o s esfor-
ços, q u e e ram de esporar , pa ra o re-
gular funoc ionamento do j n r y . 

Tem acontecido, f r e q u e n t e m e n t e , q u e 
os rdos, a lguns delles íunocen tes , fi-
cam na pr isão largos mezes, sem jul-
gamento; OB q u e commet te i am cr imes, 
om q u e a pena não é g rande , são sol-
tos depo is do c o n d e m n a d o i , p o r q u e , 
a g n a r d a n d o o seu dia, cumpr i r am mais 
do q u e o t empo do p r i são . 

Q u a n d o ha n m a d i r imen te o a jus t i -
ficativa a favor dos t6oi, q n a n d o a 
sua innocenoia é e x u b e r a n t e m e n t e re-
conhecida , cresce, sobre tudo , • in iqu i -
dade : h o m e n s q u e são absolv idos cum-
pr i ram já, não obs tan te , uma p e n a . 

Vj' isto boa admin is t ração da j u s -
tiça ? 

Ningnom d i rá q u e o seja . Mas q u e m 
tom procurado evi tar es tea males ? 

Noto-se qno a i sessões, agora, são 
mousses . 

ALÚM disso, temos hojo doua esciivãon 
do jury , ambos dedicados, ambos cum-
pr idores do sons d e v e r e s ; o oartorio, 
s empre om o r d e m ; processos p r e p a -
rados, em n u m e r o avul tado. 

.13' possível, diz o Jornal, q u e o nr. 1 1 ) 6 8 C,LBE ' P 0 ' 9 . A cu lpa da de . 
liarfto do P e d r o Aiíooso venha a DO*- 1 mora dos ju lgamentos , 
omponhar tun serviço n:nnicipal QUI OO promotores , por sua vez auesnr 
interenxa ai tainonto I snúdo publ ica ,1- „ „ „ . . , ,, ,, 1 1 

E par,, o qua l o d is t iuc to medico tom I 1° t r aba lho quo lhes toca, 
provada c u w p o t e n c i a . • JTT M «««npre dado provas de mui ta neti-

am — vidado, do oxt raord inar ia dil igoucia . 
H o s p e d a d o s no hotol da llôlissrrii I só pelo numero do donuncias a p r o s e n -

, , a j a H , i j a r ; a m o n t 8 < o m I e T a r e [ n 

couta ou t ros t rabalhos oriminaes, pódo-
«O calcular a in tens idade de seus es-
forços. 

Não (.uo ellon t ambém responsáve i s 
pela demora. 

I i es tam os j u r ados e os juizes. 
OH pr imeiros , em sua maioria, inío-

H*.<-ontc, evi tam por todos os meios 
oomparo t .» ,-L0 8E0SÕES. 

As mul tas não cobradas. E Ó 
proferiVOL qno assim o X'orque 
cobral-AU de uns e não as cobra« ,I„ 
outros Á clamorosa in jus t iça . 

E O S j u i z e s ? 
Es tes , so bem que s imples .p res iden-

tes do t r ibunal , podem, todavia, mais 
do quo n inguém, cooperar para o bom 
serviço do j n ry . 

Do quanto se pode esperar do sna 
acção, tivemos, nes ta sessão, uma pro-
va e loquent íss ima. 

O dr. Bourroul , d igno jniz DA 2.» 
vara crimioal , soube de tal modo e 

! com tal del icadeza calar no an imo dos 
hor t s ür. ' j u r ados a obr igação quo t i nham de 

eomparocer , que elles d iar iamente , com 
louvável prompt idüo, lã es t iveram no 
• Forum. ' , bem dispostos, sa t i s fe i to! . 

üobresn i , a inda mais, a dedicação 
do juiz da 'J* .varu, tão ef í icazmento 
a u x i l i a d o pelo dr. Adalber to , 2O p r o -
motor , se observarmos que não so 
con ten tou com o ju lgamento de um 
réo por dia; honvo dias era quo foram 
ju lgados tros réos. 

Os resu l tados ahi LICNM: dezoito dc-
l inquontes compareceram pe ran te o 
Tr ibuna l ; desses, trezo foram condem-
nados o cinco absolvidos. 

E ' do just iça lombrar que os jura-
dou quo nesta sessão serviram foram 
oxeraplaros, nâo só pela f roquencia , 
como pelo mui to cri tério, pela mui t a 
rec t idão em todas as s;ias decisões; 
revelaram, pr inc ipa lmente , g r a n d a ri-
gor nos cr imes contra a p ropr iedade . 

Oxalá que fique o exemplo do ja iz 
o dos jnrados . 

Sp',rt.iniiiiiu. acham se nesta capi tal o 
sr. capi tão Francisco Antonio Marça l -
lo, socio lia iriiportanto casa commis-
soria do Antonina o presi i iento da ('&-

I maru Municipal duquel la cidade, o sua 
I extna. f.-tmilia. 

A s s a s s i n a t o b á r b a r o 
0 d r . 1 'cdro A r b n e s , 2.» do!oy.»fl0, 

r eque reu no d r . juiz de Di re i to da 
vjtra criminal mandado de prisão i>ro-
ver.tiVii con t r a Fasehoal Gogliurdo e 
Jov i t a I l a r i a , imijücaiios no assassina-
to (1m 1'rniií-iBoo Campanoni , na noi te 
de 11 do corrente , confórmo not ic iá -
mos. 

Ainda não foi p reso Ln iz Tolesano, 
tombem implicado no mesmo cr ime. 

O <'oiui)icrcio dc Miiirn publieori na 
Galer ia do mérito» o re t ra to o bio-

grapl i ia do sr. Frant-isco i iapt i s ta do 
Ulivoirn, esforçado fundador (la Aca-
demia du Cunimcrcio, de J u i z de Fura . 

Pa r t iu hon tem prir-.t 1'oços do ( ' a ldas 
o dr. A/ovedo Cruz. d e p u t a d o no Con-
gresso do E s t a l o do Ei o o d i s t iuc to 
poeta 

Ä õO conto", áb 3 
tarde. D e v o s liabilitar-

vi r. comprando o.; bilhetes rio preferen-
cia na ar/enria qer-il, rua Direita, o '.— 
ÚNICA casa ijuu realmente v c n ' e a 
ma o r parto dói promiux no sou imp r-
tanie varejo.—JVI M ANTL'NÍ.S ur. AUBEL'. 

j Est.i or.i concurso o offiaio do 
; tabel l íão do notas, coiii os aunexos do 

eivei e oommeicio, dos o rphams e au-
senteo, da provedoria o d o cr ime da 
comarca de P a r a h y b u n a . 

O bachare l ?diguel do f iodoy 
reira e CuHta Sobr inho, ju iz de 
roito do Jund iuh j ' , ob t eve t r in ta 
de l icença. 

Mo-
l)i» 

dias 

Posso g a r a n t i r • v. s . q n e o nosso ; B a m y n t o livro» qr.a nos falam d o pas-
sado d o liraaii . H a outros , que , des-
c r e v e n d o o Brasi l , nos de ixam ad i -

ar t igo ho je é egoai, ou enper ior ao 
moiltor amer icano , >õo con t endo ngua , 
nem out ro q u a l q v e r iugrodíente . A 
banha em lata» tio 1U kilos é eol lo-
cada por a l g u n s varegis tas em ba r r i s , 
para u r vend ida como amer icana a o s 
consumidores exigentes q n e não q u e -
rem o genero n a t i o n a l ! I 

P e d i n d o desoa lp* da- tor t omado o 
• e u -precioso tcnjpe , firmo-me com to-
da a cons ideração a a p r e ç o — B e u etc.— 
lí. ic Fariá Umv.* ' 

Aflceitmw-M pen 
HcoMlmt a 

ptr SMS. l u Saxa I l c i u , 4 Itmihj. 

vinliar o q u e e i le p ' .do se r no fu -
tu ro . 

O l h a m - n o s com as soa s o rb i t a s sem 
vista o s bns tos b rancos a impaasiveis 
dos bras i le i ros i l lus t res q n e e n g r a n d e -
c e r a m esta soc iedade . H a , nes t a sala, 
como q n e niu ans ino p e r e n n e da pa -
M u t i s m o . Ha , aqni , m. pl iysionomia 
das conaas e doa homens, uma como 
q n e n t t í t nde d e adoração pe rpe tua da 
p a t r i a . 

' NÃO é,- poréa i . a*U casa aómente 
Mi t a a p l o da p a t r i o t i M ^ 4 uma aa-

P o r decre to de hontem foi d i spen -
sado o a l feres da 1'orça Policial E s t e -
vam Aflouso Sobrcstior do cargo do 
n." s n p p l e n l e do dolegado do policia 
do mnnic ip ío de Rio Claro. 

Pa ra snbRlitnil-o foi nomeado o al 
i fores da Força Policial Antonio Joa-
qu im Gomes . 

S s p a í a r i a S p o r í s m a n 

Conformo dissemos hontem, os s r s . 
J o a q u i m Por to & C., propr ie tá r ios da 
Sa; alaria Spoi tmnan, i rua do SJ. l i en 
to, 8-A, adop ta ram tim novo o mui to 
engenhoso systema para a venda do 
seus artigos, conformo so vê da cnr'a-
redime, em quo vúm todas as c-znlica i 
çõos precisas e quo pôde ser v i s t a , 
naquol la ca sa . 

O «ystenia do negocio, que nos p a - l 
reco mui to vantajoso, rojumo-sd, mais ' 
ou monos, no segoin to : 

O possn idor da carta receberá nm, 
ou mais pares do calçadop, á sna ei--; 
colha, no valor de 30$0C0, logo q u e 
Boj im cumpr idas as indicações seguin-
tes : 

O possuidor da car ta encon t ra rá 
j u n t o delia cinco coupons^ para sorem 
passados pela quant ia i.ri ISOoO cada 
um (importnncia que o possuidor da 
carta recebera) , e logo q u e sejam cou 
ver t idos os coupmi em novas cartas, 
terá di re i to ao ca lçado. 

As car tas só sorúo dadas, med ian te 
a apresen tação do cwpoii o da quan t i a 
do tiSUOO. | 

Exemplo : o calçado no valor d e 
SOB cus tará ao posauidor da carta, de -
pois da passados os c inco coupo>>8 e 
os sons possuidores lerem ido bnscar 
ns car tas cor respondentes , a qnan t i a 
de 2$000, npenua, pois que, pagando 
elle paio coupon qne lhe dá di re i to á 
car ta lèOOO, 
a qnan t i a d e <£U(X>. Como porém, el le 
recebe, daa pessnas a qnem passon os 
ou t ros eovpo»», 5$W0, te rá dospend ido 
apenas 2$000. 

Como se vA desse l igeiro a p a n h a d o , 
o sys tema offerece g randea vantagens , 
e es tamos cer tos de q n e terá tiAa ao-
c e i t a ç i c . 

Fo ram approvudos os contractos RO-
leb rados pela Hnper in tendoucia das 
Obras Pub l i cas com Francisco f .apièr* 
RE para A reparação da cadeia de San. 
ía Karbara , e com João P.ibeiro do 
Prado , para as obras supp lementnres 
do p in tu ra da Secretar ia do I n t e r i o r . 

NO dia 11 do corrente , pa r t i r am de 
Goflova, no vapor Sempione, IH im-
migrnnte.«, dest inados Á lavoura p a u -
l i s t i . 

A Munic ipa l idade de FI. P.oquo po-
diu ao govorno a cons t rncção de nma 
ca-leia naqnel la localidade, oí lerecendo 
pa ra esse lim o t e r reno necessár io . 

R e s t a u r a n t e U n i ã o - Â 
l i i la i la«, Al icr t> at- j ;ia 10 b o r i s ( ia n o i t e . 

Kita B a u a T l i e r a / a , 6 (baixoé,. 

A Snpor in tendenc ia das Obras Pu-
blicas vai de spende r 2:9T1$019, c o m a 
repa ração da cadeia de Campinas . 

A f f o n s o C o e l h o 

Os drs. Fausto Forraz e Juvonn l 
Pa rada r equere ram ao T r i b u n a l da 
Jus t i ça habeai-cti-put em favor da Al-

K 1 - na íntímao&o do pagamento da m a l t a 
a q n e o paoiente fdra oondemnado a 
baseando o pedido eni accordamt d o 
Tr ibunaL AHonso Coelha, confó rme já 
noticiámos, cont inua preso por falta 
d o pagamento da multa, po is o t empo 
de pr isão a q u e fõra c o n d e m o a d o já 
terminoo. 

O Tr ibuna l , eont ra o voto d o sr . 
.Tnvanal Malbairos, negou o h a t u u -
con»«». 

Oa advogados do paciente vão t a -
m r r e r d a san tença para o ~ 
Xr ibaaa l FadaraL 

A ç o r i a n o o C o I I m 
* v i á a o s pt ü o s 

Praça <k Suo Paulo, n. 7 
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U e z c a d i d o « t f é 
« E W Y O I K , M 

O mereaf la f sohon na toroa-feire c ô a 
Baixa tia 10 • 15 pontos nos opg6se, 
n>M snnten tada . 

Vendas a a Bolsa, 39.000 saecns. 
H o j e a b r i a anatentado a sem al te-

ração d a s cotações . 

H A V R B , 14 
Na terça-fei ra o mercado feohou sem 

animação a com baixa de 50 a 75 o. 
Vendas ua liolau, 0.000 sncoas. 
A b r i a bojo com bai. ia e indeciso, 

eotancfo-e* se t embro a r,:;.75 e dozem-
b r o a 3UiO fruucoa. 

H A M B U R G O . 14 
O mercado fechou na terça (eira com 

ba ixa d e 1(4 a 3(4 pfennig e onlmo. 
Vendas na Bolsa, 5.008 siiocas. 
H o j e a b r i a sus tentado, mas com ba i -

x a na» opções de se tembro , co tando-
se se t embro a 27 50 e dezembro a 28.50 
p f e n n i g s . 

L O N D R E S , 14 
Na terça-fei ra o merendo fechou sus-

tentado» mas com baixa de 3 a Ü d. 
Vendas a a Bolsa, 9.01:0 sarças. 
Abr iu ho je com ba ixa e sem ani' 

m a c i o , eolaodo-Ko aetnmbro a 27 a . 6 
d. a dezembro a 2-< s 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
M o , 1 5 

Cor re ram som ext raord inár io bri lhan-
t ismo aa fes tas religiosas, h o j e r ea -
l isadas na egreja da Gloria do Ontei ra . 

F o r se* b o j a d ia santif icado, aa re-
par t ições publicas, excep to as do Mi-
n i s t é r io da Fazenda , fecharam-ia ao 
moio-dia. 

Quas i todas as casas commerciaes 
feoharau»- a a t a m b é m . 

Não houve ho je sessão na Camara 
dos deputados , nem no Sonado. 

Não funceionon bo ja a bolsa do 
Commeroio. 

~ í l i o , 1 5 
E n c e r r n m - s e a m a n h ã as sessões do 

Congresso eatadoal da Bahia. 

Com d e s t i n a a esta capital, p a r t i r a m 
d e P o r t o Alegro o genera l Braz Abran-
tes, o coronel Bouza Aguiar , comman-
d a n t e do Corpo d e Bombeiros , daqui , 
e o capi tão dr . Alipio Gama, 

O gene ra l Paul» Argollo. comman-
dau t e do 4» Dis t r ioto Mili tar , com 
séde n e s t e capi tal , passará amanhã 
revis ta no I a r eg imen to de cavallaria, 
e nos 1°, a 24° bata lhões d e in-
fantaria, que, pa ra isso, fo rmarão no 
Campo d e a . Chris tovam. 

O gonera l F ranc i sco Glycer io tem 
sido h o j e mui to felicitado, por mot ivo 
de seu annivorsar io nata l íc io . 

Fo i mni to bem recebida nosta capi-
tal a nomeação d o dr. Pan l ino W e r -
neck, p a r a exercer in t e r inamen te o 
cargo d o d i rec tor gera l do h j g i c n e 
munic ipal . 

O novo min is t ro itali""-'» p r ínc ipe 
d e Car int t i , re~«<erá amanhã , no 
Grande I!o'-» 1 ,8 corporações i ta l ianas 
q u e f A*rem c u m p r i m e n t a r . 

E s t á t r aba lhando em Campos, onde 
tom 3ido mui to apreciada, a cornpa-
nhia d r amá t i ca D ia s Braga. 

I t i o , 1 5 
O «r. Kar l Loonhard , immedia to do 

vapor allemúo Ilis; aula, fallecou hoje , 
n bordo desse navio, ús 5 horas da 
i s de, t e n d o sido vict ima de um la -
montavoldesastre . 

O Hispania chegou ha pouco a esta 
capital, t e n d o v indo do H a m b u r g o , o 
deve seguir p a r a Santos depois de 
amaBliã. 

Essa navio p e r t e n c e & companhia 
d e navegação tfavibiurg-Amcrika Linie. 

C a m p i n a s , 1 5 
Os factos q u e u l t imamente se tem 

desenrolado no Einck Campineiro, en-
t re alnrano» do Gymnasió o e m p r e -
gados d a commercio, estão a ped i r 
enérgicas p rov idenc ias das auctor ida-
des policincs, no intui to do evi tar 
conseqnencins fnnostissimas. 

F n n c c i o n » alli, lia cerca de dons 
mezes, n m a empresa de Tiro ao Alvo. 

A policia já tem por vezes in te rv ido 
cm diversas desordens que so têm ori-
g inado nessa casa. 

Agora, porém, tomando on t ro cara-
c te r somolhantes occorrcncias, seria 
conven ien te q u e as aue tor idades or-
denassem o fechamento do Binei;, co-
mo medida ga ran t idoru da paz a t rau-
qui l l idade publicas. 

R e c i f e , 1 5 
O sr . Knox Te t t l e geren te da fíreat 

1 Verte, n Caniyanrj, declarou hoje, pela 
Trovlmíi, que , por omquanto, con t i -
nuam om vigor ns ant igas tarifas das 
es t radas do ferro de Pernambuco , das 
quaes essa C o m p a n h i a 6 h o j e a r ren-
da t á r i a . A Companhia vai, porém, or-
gnnisar n m s i s t e m a geral de tarifas 
para todas as e s t r adas qno a r rendou , 
p o n d o - a s mais t a rdo om execução. 

O Jornal Pequeno, folha de opposição 
ao governo do Es tado , apoia o Viário 
de P/riiantòucn na campanha q u e ence-
tou cont ra o a r r endamen to das es t ra-
das de ferro. 

L l a t o n , 1 5 
O s r . visoonde d o Lago Aci l ino , 

btaailoiro, a t i rou-sa vo luntar iamente 
ao mar , perecendo aspbyxiado, 

A viscondessa, sua espcaa, a t i rou-se 
t a m b é m , jnn tamento com elle, mas foi 
•a lva , tendo, porém, eulouqneoido. 

Causou g r ande seusaç&o esso lugu-
b r o acontecimento. 

P r e t ó r i a , 1 5 
Numerosos commnndos boers, bem 

armados , dominam ac tua lmente o per -
cu r so da es t rada do ferro q u e vai á 
fron te i ra poriuguoza. 

L o n d r e s , 1 5 
Corre que o tenonte -gone in l K i t -

chnor regressará a esta capi ta l om 
meados de se tembro proxiino, passan-
do o cominando das forças inglezas do 
Africa do Bui ao general Lyt t l e ton . 

N o i n n , 1 5 
T e m feito calor abrasador om toda 

a I tá l ia . 
E m Laces o the rmomet ro tem mar -

eado, das 1'.! ás 3 "horas da tarde, 13° 
í sombra . Nessa região os vinhedos 
eatão todos caloiusdos. 

J á foram postos em ciroulução as 
novas moedas de n m a lira, t endo a 
effigie do rei Vic tor Einraanuol I I I . 

\ a | K i l c s , 1 5 
Es tá mor ibunda a srn. Montmasson, 

esposa, divorciada, do ar, Francisoo 
Cr i sp i . recem-fallecido. 

IV© w - Y o r k , 1 3 
Telegrammaa recebidos de Bnttalo 

not ic iam estar agonisan te o min i s t ro 
ohileno, sr. Vionfin, qno alli fôra as-
Btir a exposição Pau - Amerieana . 

Santinho, 15 
Ficoa adiado pa ra sabbado o encer -

r a m e n t o da discussão das ques tões in-
ternaoionaes . 

I ' n r i s , 1 5 
Le Temps, em edi tor ia l do hoje, d iz 

q u e a intervenção doa Es tados U n i d o s 
noa negocios da Veuozuela a da Co 
lumbia daria em resul tado um oata-
clysma, de q n a resu l ta r ia a salvação 
da raça latina no cen t ro e no sul da 
America . 

Diz Lc Temps q u e essa raça, nas di-
versas nações da America, so reaente , 
em sua união a federação, dos vícios 
pol i t icos que t an to oaracterisain as 
republ icas h ispano-amer icanas , o q u e 
as colloca á mercA dos Es tados Un i -
dos, q n e invocam as dou t r inas de Mon-
rüe, afim do p reponde ra rem em todo 
o cont inente . 

O conflioto e n t r e a Colnmbia o a 
Venezuela , diz a mesma folha, é tão 
provei toso a essa politica, quo o espe-
c t a d o r imparcial verá nolle a mão d o 
nor te -amer icano of le rerendo o p re t ex to 
p a r a os Estados-Unidos env ia rem va-
sos de guerra a ambos os lados do 
is thmo, e exercer a jur isdioção qno lhes 
d á o t ra tado da lB-lü, com re lação á 
posso do t 'anamá. 

Accrescenta a inda Le Temps q u e os 
Estados-Uoidos es tão decididos a se-
r e m os únicos s enhores do canal e 
i)ii« pa ra tal consegnirom viciarão o 
t ra t ado Clnyton-Bnlwer . 

Le Ficara a b u n d a nas mos mas con-
s iderações do Temps o diz q u e in 
fall ivelmente os Es tudos -Unidos so 
apoderarão do Canal e do istlinio, d o 
mosmo modo como se a p o d e r a r a m do 
C u b a e das Fi l ippinns . 

l ís-ii vo l las , 1 5 
J á 6 conhecida aqu i a proclamação 

do commaudante -gera l dos boers, om 
represá l ia ú q u e pnbl icon o genor.il 
K i t chnc r , smoaçando de fuz i lamento 
sunimnrisaimo a todos os pris ionoiros 
d o Guerra . 

R o m n , 1 5 
O governo i ta l iano concederá ao fi-

lho do finado Frnnoisco Crispi, ac tu-
a lmen te na Republ ica Argent ina , pas-
sagem gratui ta para q u e elle rogresse 
á I tá l ia . 

M a < l i - i d , 1 5 
O embaixador da I n g l a t e r r a , nes ta 

capi la l , communicon no Ministér io do 
E x t e r i o r que as esquadras b r i t a n n i -
cas d o Medi te r râneo e do Cana l do 
M a n c h a vão execu ta r manobras no 
Atlânt ico, fazendo escalas nas baliius 
d e Arosa o L a g o s . 

L a P o j t , 1 5 
E s t á desment ido o boato em qno 

se dizia ter o govorno boliviano soli-
c i tado o concnrso do officiae:. chi lenos 
para ins t ruí rem o exerci to . 

A mensagem do general Pando , 
p res iden to da Republ ica , t r a t ando da 
p róx ima recepção d o minis t ro bol i -
v iano no México, qual if ica o sr. P o r -
lirio Dias, p res iden te daquel la nação , 
de espiri to progress is ta o de poli t ico 
exempla r . A mensagem diz a inda q u e 
o governo envia rá ao México, como 
seu delegado no Congresso Pau-Aina-
r icano, u minis t ro da Jus t iça . 

I S u o i i o s - ^ i r i ' 8 , 1 5 
Na fronteira brasi leira , nanf ragon o 

b o t e San Thomr, q u e conduzia um ma-
r inhe i ro a rgent ino o um joven b r a s i -
leiro, os quaon p rocuravam salvar um 
homem que cahi ra na ngna, O moço 
bras i le i ro pereceu afogado. 

Na próxima segunda-fe i ra , es t reará 
no Pniice George Hall o maest ro b ra -
siloiru Carlos de Mesqu i ta . 

O ^ i ü l i E B C I O P E S I O M t f f c O - 1 6 âB a 
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XAVIER DE LLOKTKPIN 

Myster iös de uma herança 

S E G U N D A P A U T E 

C r i m e s s u í n o « . ' r i m e s 

X I X 
Perpassou- lhe pelo espiri to nma 

idéa, r ap ida como um relâmpago. 
Ser ia acaso o seu salvador da ponte 

d e Bercy o desconhec ido do hote l de 
T royes 1 

Ma», depo-s d a haver ref lect ido dn-
r an t a a q u a r t a p a r t e do um segundo, 
Kenéa c o m p r e h e n d e n que era perfei-
t amen te a b s u r d a nma tal snpposi -
ç ã o . 

—Jnlga c o n h e c e r o homem q n e a 
salvou ? p e r g n n t o n Jns t i r io M a r e c h a l . 

A donzel la a b a n o u nega t ivamen te a 
Cabaça . 

—E se , não o b s t a n t e essa persua-
•áo, fosse va tdada q u e o conhece ? 
p rosegu iu o medico . 

—Es t imar ia mais a inda vel-O, m u r -
m u r o u a filha d e M a r g a r i d a . 

— E te r ia força p a r a dominar a com-
moeáo , q n o po rven tu ra sant íssa ? 

— P e r m a n e c e r i a t raaqni l la , como as 
t o a n e s t e momento . 

— F r o m e t t e ? 

—Promet to fazor com esse in tn i ío 
t an to quanto cm minhas forças caiba. 

—Neste caso, vou arr iscar-mo, disse 
J u s t i n o Marechal. 

E accresceutou, e levando nm pouco 
a voz: 

—Meu caro Paulo: vor.ha receber 
c s protestos de gra t idão , que lhe sã<? 

: devidos. 
O estn&inte de direito, como bera 

I púda snppõr-se , não havia pe rd ido 
uma nnica das pa lavras t roeadas en-

i t r e o medico e a don/.ella. 
Com a mão cor . t rahida sobre o lado 

' e squerdo do pei to , como para cnm-
' p r i r ns pulsações do coração, esperava 
1 cora impaciência ve rdade i ramente fe-

br i l q u e o medico lho permit tUao a 
e n t r a d a no qua r to do l i e n í e . 

S e m lhe dar t e m p o a qno concluis-
j se o sen appello, o est i idnnte d e di» 
í roi to abr ia comple tamente a por ta o 
| correu para j a n t o da cama. 
[ LOJJO, porém, q u e den os p r imei ros 
passos dent ro d o q n a r t o de René«, 
parou subi tamente , t r emnlo e d o m i n a -
d o por terrível angus t ia . 

Renée acabava d e o reconhecer , e 
es tendera para elle as mãos, ao mes-
m o tempo qua sol tava dos lábios um 
pequeno grito d a jabi lo . 

O abalo, po rém, fôra mui to violento 
p a r a a pobre menina . 

De ixou pender a cabeça sobro o 
travessei ro e cer rou de novo o s 
olfcoc. 

A donzella acabava de pe rde r os 
s e n t i d o i pela segunda Tez. 

Comparaea r io n o «apafteMilo o i 
nata l líooa, praa idenW d a BapubUea, 
o genera l Mitra e d i m s o e 4 i p l o W t -
tas . 

L i s b t > n , 1 5 
Fallcoen o celebre afr icanis ta Cor -

don. 

L o n d r e s , 1 5 
O t enan t s -genera l Ki tchner , oom-

mnndante-chefe das forçns ing lezas na 
Africa do 8n l , te legraphon ao Minis 
tório da Gnerra , commnnicando q u o os 
commandantos boors, l i rasmus o Ca-
chei, ficaram mor ta lmente fe r idos no 
combato qno se t ravou a 13 d o cor-
roo te, em S l a g s b n r g . 

I t o i n n , 1 5 
Noticiam te legrnmmas d e P a l e r m o 

ter eido feita alli imponent í ss ima ro 
copção ao corpo do pran teado politico, 
Francisoo Crispi. 

M n r f r l i l , 1 5 
E m San Sebast ian foi preso, suapejio, 

como anarcli ista perigoso, u m frnneoa 
Nos bolsos do suas vestes foram 

encontradoa retratoa do diversos sobe' 
ranos. 

O preso foi oonduzido para a f ron-
teira. 

R o m n , 15 
O sr. marqnez D i Rmlini, om ar t igo 

tece g randes elogios ao finado F r a n c i s 
co Crispi, 

Envenenado! 
o iNttuanixo 

Começou hontem, na p r ime i r a de le -
gacia auxiliar, o inquér i to sobra o en-
venenamento do sr . J o a q u i m A n t o n i o 
Ebeckon, d e que hon tem domoa no-
ticia. 

Diversas possous foram a r ro ladas 
para depôr sobre o facto, não t e n d o 
a inda s ido possível ú auc to r idade dos-
cobr i r qna l tenha s i d o a pha rmae ia q n e 
vendeu ao desventurado negoc ian te 
da rua Quin t ino Bocayuva, enganada, 
mente, o toxico q n a o matou. 

No inquér i to depôz o dr. Cae tano 
Jovine , a quem o sr. Ebocken havia 
consultado, momentos antes de morre r . 
O d r . J o v i n e rece i tou o q u a e n t e n d e u 
dever receitar . O sr . Ebocken e n t e n -
deu quo o quo dovia tomar ora um 
purgante. Fo i a u m a pharmae ia a . . . 
lho deram veneno. 

E m S . Pau lo ha innnmeras phnrma-
cias, umas mais, ou t ras menos concoi-
tnadas . 

Desde q u e so noticiou o envonena-
monto do s r . Ebocken, devido a nm 
engano do phaimacont ico ou emprega -
do da pharmaeia quo o serviu, 6 n a t u -
ral, como está acontecendo, qno o 
publico se mostro receioso o tonlia 
escrupulo—em vista do oxcmplo—de 
maudnr aviar suas receitas em qua l -
quer das noss:is pliarmacins, pe lo m e -
nos omquanto não so souber q u a l te-
nha sido esso estabelecimento, o n d o o 
desleixo é tão g r a n d e o cr iminoso, a 
ponto de so fornecer ao publ ico em 
vez do nma droga, ou t ra ; em voz de 
remedio, venono. 

Mais tarde, ou mais codo, é certo, a 
policia descobr i rá ondo deram ao s r . 
Ebocken , cm voz do sal amargo, sal de 
azedas. 

Pois não é jn s to qne o d o n o ou 
empregado da plmrmacia quo aqnol le 
sr. p rocurou para obter o remedio se 
descubra á policia, do modo a salvar 
a responsabi l idade das ou t ras pha r -
macias ? 

Sabemos do pessoas que, t e n d o re-
ceitas a mandar p repara r , a lgumas até 
nrgentes , uáo o fizeram ainda, levadas 
por na tu ra l e jus to escrnpulo, tal o 
receio de q u e os seus doentos tomem, 
em vez d e remedio para curar , droga 
para mata r . E s t e escrupulo ú jus t íss i -
mo; qnern tem amor á vida (quem 
não o te rá?) não a entrega :í mercê 
dos srs. pl iarmaceuticos ou emprega -
dos de pharmaeia pouco cuidadosos 
no exercício do sen inistér. 

Qual foi essa pharmaeia r 
O sr. Ebocken residia i rua Quin-

tino Bocayuva. n. 20, o foi consu l ta r 
o dr . Caetano Jov ine , á rua Formosa , 
n. 20. O seu t rajecto, pois, t a u l o na 
ida, como na voüa da casa do medi-
co, foi pelo centro da oidado. E ' p r e -
sumível, sonão evidente, que r,e t enha 
servido de nma das plmrmaoias do 
centro da cidade, (a monos q n o não 
tenha ido proenrar sal amargo no 
Braz, na Consolação, ou no Bom Reti-
ro, o quo nos pareço ponco p r o v á v e l . . . ) 

Proscguiremos. 

fòlarôa p c i i e n i i n a 
A' por ta do Café Gtrondine, n o largo 

da Sé, esquina da rua 15 do Novem-
bro, falleceu hontem, ás 2 h o r a s da 
tarde, ropeul inamonto, o sr. T h o m a z 
Pirnglin, i taliano, casado, negoc ian te o 
rosidente á rim das Flores, n. 4. 

A policia compareceu no local, con-
s ta tando o óbito o dr . Honorio L i b e r o , 
medico-legistn, q u e verifleou t r a t a r «o 
de um caso do apoplexia fn lminuu te . 

Julh», 16 
UM a n o j a d o novsgador apos tou em 

Naw-York faaer ,n travessia do Oceano 
Atlântico o m um pequeno ba roo de 

Effec lWament* após 38 dias d e Tia-

Sem, en t rou no Tojo o aadn» navega-

or H o w a i d Black lmrn , c idsdão norto-
amerioano, na tura l da cidade mar í t ima 
d e Gloucos te r , d o n d e par t i ra , sondo 
o único t r i po lan te d a pequena ora-
baroaçilo e m qno so propi izera fazer a 
arrojada traves»;«. 

O mais n o t á v e l 6 sar esto des temido 
mar inhei ro a le i jado doa mãos . E s t a s 
são como u m a s p ò q u o n a s t rouxas do 
enrno com iitnu,;pequona p r o t u b e r â n -
cia no loga r do-pol iegar . 

O barco om <pio realison a sna via-
gem 6 u m a chalupa , in t i tu lada Great 
Remíblic, com 25 pés do onmprido, 7 
de largo e 1 d e pontal , a rmando om 
cutter. . 

Tem u m a eonstruoçâo especial, t en-
d o apenas n o inter ior uma espocio de 
boliche. 

Na cober ta , além do respect ivo op-
parelho, h a upenas uma agulha d e m a r -
ca r o nm leme, feito do manei ra q n e 
p o d e conservar so lixo em de te rminada 
posição. 

O barco tem nm t a n q u e eompor tan 
d o 50 galõea dágua e nm p e q u e n o a r -
mazém o n d e o nòno, o sou uuioo t r i -
polante, t ruz ia curuo saldada e bolu-
oha. 

Ligada p o r uma g rande e for ta oor-
rente , t raz u m a bóia t luctunnto. 

A Grcat Eepubüe custou 1:2003 e o 
dono anunnaioiv «que a vende. 

T e m ido mui ta gente viuital-a. 
Logo q n a daponibarcon, o cap i t ão 

Blacklmrn d i r igm-se á Keal Associa-
ção Naval , o n d a foi rooebido por al-
guns socios. 

O a r ro jado mar inhei ro pe r t ence ao 
Eus t G l o n c e s t e í Vaoht-Club. 

Diz te r navegado kó do noite, aom-
pre na d i recção de Lisboa, e qno ao 
darem as t r e s horas da manhã , fazia» 
so de capa, pnr th i o lome na di recção 
q u a julgava m'elhor a dei tava-aa a 
dormir . 

Assim foz a grande t ravessia o v a -
len te nmericano, a q u e m os soc io s^ lo 
C lub Nuval têm fes te jado. 

* 
• -

A insigno escriptora Maria Amália 
V a z de Carvalho, mui to coulieoida no 
Brasil, d e u nma quéda na sua casa 
do Cuscaes, 

A i l lns t re escr ip tora cliogon a dar 
sér io c u i d a d o aos sons amigos; ho je , 
porém, es tá comple tamento l iem. 

A quéda fôra ua escuda da sua re-
sidência, o tondo dado uma for ta pali-
çada na cabeça , houve uma rommoção 
cerebral , que , por a lguns dias, a roto 
ve de c a m a . .'.. 

. • • • 
Tem aqu i feito nm calor aspl iyxian-

to . Ha m n i t o s nnnos não lia memor ia 
do nm mez do ju lho tão q u o n t e . 

Queixam-so os lavradores, po is a 
nva que ima-so , som chegar a a m a d u -
rocor o ns oliveiras doixam cahi r o 
frnoto sooco. 

O thormomotro tom m a r c a d o 35 
g r a u s . 

(Do nosso cor. espoudente) 

Foram jus t i f icadas na faltas de com-
pa rec imen to dadas pola professora do 
g rupo escolar de Faxina , d. Miquel ina 
do Oliveira Santos. 

Foram concedidos sessenta d ias de 
licença, om prorogaçío , ao dr . C a n d i -
do Ha pinheiro, d i rec tor do Hosp i t a l de 
Isolamento da capi ta l . 

Foi i n d e f e r i d o ^ ^ o q n c r i m e n t o do sr. 
Josó J o a q u i m Peixoto do Miranda Her.» 
r iqncs, 3« officiat, aposentado, do ad -
minis t ração dos Correios des te Kstado, 
pedindo pensão proviaoria do moute -

' ^ mm* 
Protissüo do Jubileu 

Como a anter ior , q u e se elTectnou 
no domingo nll imo, foi ex t r ao rd ina -
r iamente concorr ida a proc issão do 
J n b i l e u , commemornt iva do Anuo 
Santo. 

Nas solemnidodes, a lém de g r a n d e 
numero do lieis^ comparece ram a cle-
ro regular e sechlar, o rdens rol igio-
sas, i rmandades o conf ra r ias d e s t a ca-
p i ta l . 

S , exc. r evmn . o s r . b i spo d ioce -
sano, s r . d . Antonio Alvarenga, o o 
Cabido, t a m b é m comparccorain. 

A procissão de encor ramento so rea-
lisura no p róx imo domingo . 

T d i l M i i i a l d e J a i s t s ç a 

CA MA BA CRIMINAL 
S e s s ã o o r < l i » a r i s t <Ie I i o n l e n i 

Pres idente , o dr. Ignacio Ar ruda . 
Sacrotario, o dr. Luiz de A r a u j o . 

1'aisageiis de nulos 
O sr . L i m a passou ao sr. C . Can to 

os oggravos 2TS7 d» capi tal o 2785 de 
hanta I t i ta d o Passa Quatro. 

O sr . Almeida o Silva ao s r . B . 
Pastos, aggruvo 2789 da oapitnl o ns 
crimos 2201 e 2171 da capi tal o 2209 
do Iguapo. | 

O ar. B . Bastos ao sr. J l a lhe i ros , a 
crimo 2212 do Casa Branca . 

O sr . Malhei ros no sr. P . L i m a , n 
ei imo 2188 do Sorocaba o o aggravo 
27GG da cap i ta l . 

Foram expos tos os aggravos 2117 
pelo s r . C. Canto, 2793 e car ta tes te-
munhavol 103 pelo Br. P . L ima, 2791 
e 2795 pelo sr. B . Bastos, 2771 o 2792 
polo sr. Malhe i ros . 

JULGAMENTOS 
Tícciii-íO» (rimes 

N . 1103. Capi ta l . Aggravnute , o 
Juizo, ex-officio; recorr ido, Miguel Va-

—Mon D e r s I balbuciou Pau lo L a n -
tier, ag i tado por u m a angust ia . 

•—Nada receie, amigo, rep l icou o 
medico. T ra t a - so do urna s imples 
syneope. s«m a mais levo s o m b r a de 
g rav idade . Daqu i a poucos momen tos 
a iloonte racnpera rá os sent idos . F i -
que, pois, jun to delia, pois q u o é o 
umigo Lan t i e r quem devo intorrogal-a . 
l i a do dizer-lhe, do certo, tudo quan to 
convém quo seja sabido. Vou escrever 

| uma receita, o espero quo o n o s s i 
| i m ã de ca r idade se não recusará a ir 
' com cila á p l m m a ia próxima. 

—Iroi immedia tamente , d o u t o r . 
E a companhe i ra do e s t u d a n t e do 

medicina condnzin os dons homens , 
Ju l io e Jus t ino , para o quar to cont íguo , 
cuja por ta fechou. 

Paulo Lan t i e r t i nha - se a s s e n t i d o 
í j un to da cama. 

Tremulo o per tu rbado , tomou entro 
aa suas nm& das mãos do i t e n é e . 

Apesar d o desmaio, que aliás como-
ç a v a j á a dissipar se, a donzela r ecebeu 
no coração nma cspecia de c o m m o ç á o 
electrica. 

E rgnen l en tamen te a cabeça, a fixou 
o olhar no semblan te de Panlo. 

Dominada por n m sen t imen to de 
pndôr virginal, desp renden b r a n d a -
men te a mão de e n t r e as do manoebo , 
puchou a t é á b a r b a as espessas cober -
turas, a m u r m n r o n com voz m a l ao-
gnra, mas com expressão da commo-
çáo intima, que fez pulsar com vio lên-
cia o coração do e s t u d a n t e t 

—E', en tão , verdade, qno lhe devo 
a vida, s e n h o r I 

—Fui en q u e t ive a ven tura de a 
salvar, f u i . . . e u , q u e nem mesmo es-
perava já t o m a r u vel-a. 

—Tornar a vov mo I ropet iu Itenóo 
com uma ingenu idade não mui to sin-
cera, visto saber pe r fe i t amen te quoes 
as c i rcumstancis* a q n e o mancebo 
se roferia. J á me conhecia ? 

—Se a conhecia ! exclamou o man-
cebo. E ' b e m ràrdnde q u e o iguora , 
minha s enho ra ? Tinha mo bas t ado 
entrevol-a e m Troves , o a sua imagem 
ficou pa ta sempro gravada na minha 
alma. Xunoa móis passou um dia, n m a 
liorn, nm minuto , sem q n e o meu 
pensamento voasse para o anjo , q u e 
vira de longe . Des l e nqnelle momento 
começou a minha vida a ter nm norte , 
o pedia c o n s t a n t e m e n t e a D e u s q u e 
mo collocasse de novo no seu caminho. 
O bom D e u s d ignou-se a t t ende r ns 
minliss anppl ions e p e r m i t t i n - m e qna 
tivesse e n s e j o da lhe salvar a vida; 
permit te-mo agora q u e tenha a i n t ima 
felicidade d e dizer-lha que a amo. 

Paulo in te r rompen-se . 
Benéo pe rmanec i a silenciosa. 
Escu tava nqnel les doees p a l a v r a s 

com nma deliciosa per tu rbação , com 
n m jnbi lo indizível . 

Aqnella musiea d e amor, cu jos sons 
onvia pela pr imei ra vez, t inha a como 
enfe i t i çada . 

(Cm'úni4i) 

lanei* . B d a t o r , • t r . A lmaida «Bilva. 
Nagaram provimento . 

« 7 1 4 0 5 . lllbeirfto P r a t o , i t oeo r r an -
te, J a t o o y m o fiopes da Coahi; recorri-
dos, J o a q u i m F e r r e i r a da Agu ia r Soa-
res a suu m u l h e r . Relator , o s r . Ma-
lhe i ros . Ad iado , a r o q u e r i m a n t o d o a r . 
O . Canto. 

AppeUatOet crimes 
N . Belém do Desoalvado. Appol lan-

te, J o ã o Keducino; appe l lada , a Jus -
tiça. I tola tor , o sr. C. C a n t o . Nega-
ram p r o v i m e n t o . 

N . 2170. BibeirSo Pre to . Appel lon-
to, João Franciocc da Assis; nppe l lada , 
a J u s t i ç a , l lelator, o sr. P . Lima. 
Negaram p rov imen to . 

N . 218l>. Sorocaba . Appel lanto , o 
p r o m o t o r publ ico dá comarca; appel-
lado, J o ã o L a b o n i a , l le la tor , o sr. C . 
C a n t o . D e r a m provimento . 

N . . 203 . I t u t i ba . Appcl l lan te , o 
Juizo , ox-ofíloio; appel lado, Vicen te 
Ronion. Relator, o sr . Malhe i ros . Ju l -
ga ram p roceden te s as razões d o juiz 
do Di ro i to . 

Aggravo» 
N . 2772. Capi ta l . Aggravante , dr . 

L u i z Augus to Fer re i ro ; a g g r a \ a d o , 
Antonio For re i ra F e r n a n d e s . Relator, 
o sr . C. Cau to . Não tomaram conhe-
c imento . 

N . 2782. Bo tuca tu . Aggravante , Joa-
q u i m B a r r o s Machado ; uggravado, 
Cand ido J o s é da Carva lho . Relator, 
o sr . C. Can to . Negaram p rov imen to . 

N . 2 /71 . Capi ta l . Aggravan tes , dr . 
' ' a n d i d o P e r e i r a Gustavo a a u a mu-
lher ; aggrava lo, coronal A n t o n i o Men-
des da Cos ta . Relator , o sr. Malhei-
r o s . Re je i t a r am os e m b a r g o s . 

N . 2775. Capital . Aggravan tes , An-
tonio G a b r i e l da Almeida Maohado e 
o u t r o ; aggravado , J o ã o B a p t i s t a Ama-
r a n t e . Re la tor , o sr . B. B a s t o s . Ne-
garam provimento , oontrn o vo to do 
sr . H. Pas tos . Des ignado p a r a lançar 
o ncoordam, o ar. Malheiros. 

N . 2781. Boa Vista das Padraa . 
Aggravantes , Ge ra ldo Soares d e Arau-
jo o J o s é Soares da Aranjo; aggrava -
do, dr . E rnes to da Gama Cerque i ra . 
Relator , o sr . Malhe i ros . Não tomaram 
c o n h e c i m e n t o . 

N . 2761 Capi ta l . Aggravan te , Do-
mingos Roliel lot ta; aggravado , Knuzio 
D i v W s . Relator , o sr. Almeida o Silva. 
Negaram provimento . 

N . 2771. I tnpe t in inga . Aggravante , 
Samue l Angolini; aggravadoa, o pro-
motor d e res íduos e d. H e n r i q u e t a 
Angolini . Relator , o sr. Almeida e 
Si lva . D e r a m provimento . 

N . 2<5!)7. J a h ú . Aggrnvantos, F r a n -
cisco Fa l ibor t i Sí C . ; aggravado. Sal-
vador Alvos Motoira Sal t tado. Rela-
tor, o sr. Almeida » S i lva . Deram 
p rov imen to . 

N . 2761. Capi ta l . Aggravante , Igna-
oio Gomes da Costa Valen te . Relator, 
o sr. Almeida o Si lva . D e r a m provi-
men to . 

N . 2765. I t a t i b a . Aggravan tes , João 
de Almoida l.'os:tr e ena m u l h e r ; ag-
gravadoa, Carvalho D u a r t e . Relator, o 
sr. Almeida e Si lva . Nega ram provi-
m e n t o . 

N . 2779. Capi ta l . Aggravanto, Fran-
cisco Catalbiano; npgravados, Fratel l i 
Covelli & C . Relator, o sr . Almeida 
o S i lva . Negaram p rov imen to . 

N . 2716. Capi ta l . Aiigravante, Emil 
Wicl imanu ; aggravado, An ton io da 
Costa F i n t o , l lelator, o sr. Almeida e 
t i l v a . Não tomaram conhec imento . 

N . 2732. Capi ta l . Aggravan te , An-
tonio P a u l a n : aggravados, os syndicos 
da fallencia do Mnuoel J o s é Dias. 
Relator , o sr. Almeida o S i lva . Nega-
ram p rov imen to . 

Felicitaçães 
Fazem nnno» hoje : 
A srn. C a t h a r i n a Coslau do Moura, 

professora da 2." escola modelo . 
O menino Cyro, filho do sr . d r . José 

do F re i t a s Valle. 
—Fes t e j a hoje o sen nata l íc io o sr . 

dr . Oscar S o h u e n k d Hor ta , uiemhro 
da conce i tuada firma Rodovnllio Jú-
nior, H o r t a A C., de s t e p r a ç a . 

Os seus empregados , cm s igna l do 
amizado e respei to pelo seu d igno o 
Bympatliico chefe, collocarão lioje, no 
escr iptor io do estabelec imento , nm 
bel lo re t ra to , em tamanho na to ra l , tra-
balho esmerado o artíst ico. 

Fe l i c i t amos uo dr . Horta , quo , pelo 
sen oavulheirisino, se torna d i g n o des-
ta sympnthien manifestação p o r parto 
d e acua auxil iares. 

—A' u m a hora da tardo do hontem, 
foi b a p t i s a d a a innoconte Mar ia de 
Lourdes , filha do sr. João Baptis ta 
Fer raz , zangam des ta praça. 

O acto rea l isou-sa na egreja d e San-
ta l p h v g o n i a , sendo pad r inhos o d r . 
João l i ap t i s t a Malheiros o s u a oxma. 
esposa d. Maria Cândida J o r d ã o Ma-
lho i ros . 

J I I I V 
Não h o u v e hontem sessão, p o r não 

tor comparec ido nnmoro legal da ju -
rados . 

O dr. J o s ó Moria Bonrrott l , presi-
den t e dn p resen te sessão porioil iaa do 
J u r y , oncerron os t rabalhos , agrade-
cendo aos srs. ju rados a sna cojnpa-
renoia. 

E m nomo dos jurados , fa lou o dr . 
Hor ta J ú n i o r re t r ibu indo a saudação . I 

D u r a n t e a presonte sessão, a mais ! 
provei tosa do cor rente anno , foram j 
ju lgados : 

Antonio Mastroiano, accnsado do 
haver assass inado a sua m u l h e r na 
avenida Pau l i s t a—condemuado a 21 
annos do pr isão cellular-, 

José Miclii, accnsado do havo r as-
sassinado Pa tchoa l Másculo —condom-
í n i o a 5 annos do prisão: 

Vic tor ico Fodr igues , accnsado do ha 
ver assass inado Domingos Gosna— | 
absolvido; 

José Nnnes , accnsado de h a v o r as-
sass inado os soldados Alfredo dos San-
tos o Antonio Franco—absolv ido pelo 
voto do nthiervT, 

Angelo Oroiii.es, accnsado d o orimo 
do fu r to—condemnado a 5 a n n o s do 
prisão: 

Antonio Prorot t i , pelo c r imo de 
roubo—condomnado a 5 a n n o s o 4 
mezes do prisão; 

Mar t in iauo Vieira de Campos , pelo 
c r ime d e fer imontos leves—condem-
nado a 1 anno de prisão; 

Lu iz l i lysen, accnsado de cumpl ic i -
dade cm cr ime de roubo—condemuado 
a 5 annos e 4 mozes do pr i são , 

Lniz Mar inho, polo cr imo d e feri-
mentos leves—condemnado a 'J mc.-.e», 
22 dias o 12 horas do p r i j ão ; 

E r n e s t o Sp inge r , pelo c r ime de fe-
r imentos leves—absolvido p o r unani-
m i d a d e do votos; 

Bent ivogl io Cesura^ pelo c r i m e do 
roubo—condemuado a 8 a n n o s de pri-
são; 

Knplirasia Maria <la Conceição, pelo 
c r ime d e fer imentos leves—absolvida 
por unan imidade de votos; 

Angelo Russo, pe lo crime d e ten-
tat iva d a mor t a—condemnado a 20 
annos da prisão, 

G iuseppa Colombo, pelo e r i m a de 
tenta t iva d e mor t a—condemnado a 7 
mezes a 15 dias do prisão; 

G i u s e p p a Cieola, paio e r ima da ten-
tativa da mor te—eondamnado a 5 me-
zes, 7 diaa a 12 horaa; 

Antonio Gomas Pinto , pa io er ima de 
fe r imentos graves—oondamiutdo a 8 
meã«», 1 j diaa • 12 hora». 

n u o m u A R 
F O L T T H B A S A - C O M E R T O 

Aa via tintes eah i ram n o gAto dos 
paul i s tanos . A d e hontem.—a pr imei ra 
qno s e d e n a m d i a sant i f icado,—teve 
u m a enchen te . 

A can to ra Anniaa Ne«s a p r e s e n t o « 
n m a delioioaa canção chinesa, na qua l 
revelou dotea d e cantora o d e aolr iz; 
I n e s Alvarez, q n o domina, como p o u -
cas, o nosso publico, ean ton t u d o q u a n -
to o publ ico lhe p e d i a ; os Fu lanos 
t iveram mais ura successo e ns I r m ã s 
Delinus não pnde ram reonsar-se aos 
in s t an te s ped idos do publ ico, quo 
quer ia o J/ iuu I miau I fossa lá como 
fosse I 

E a s De l iuas miaram com tal e n -
canto, q n e gato a gata t iveram tfto 
ru idosa ovação, que ser ia capuz da 
a s sa rapan ta r n m gnto ve rdade i ro I 

A' noi te , nova ohnva d e applansoa e 
nova chnva de espeotadores . 

T i l l 'ATI tO 8 A N T A N N A 
Com nma b o a casa, d e u - s e hon tem 

mais u m a represen tação da Duma das 
Catneliat. 

Fallecimentoa 
F a l l e c e n m : 
E m Espir i to San to do Pinhal, a se-

nhor i t a L n p e t c i a Moyer, i rmã do sr. 
coronel Octávio Meyer, negociante e m 
Ponso Alegre . 

E m Congonhal , o sr. Manoel R i -
be i ro dn Costa e a ara. d . Fel ic iana 
Ruf ina d e Pa iva . 

Na Chrfs t ina , o venerando ancião 
J o a q u i m dos S a n t o s Silva, abae tado 
fazende i ro . 

No Rio, a s ra . d. He lena Sponea-
borg , v inva d o sr . Carlos S p o n e s b e r g 
o sogra d o sr. Hora ld Hampsh i r e , ne -
g o c i a n t e . 

—Hontem, nes t a ospital , o ar. D o -
mingos José Coolho, an t igo p r o p r i e -
tár io dn Paidicea o onvalhoiro m u i t o 
es t imado, 

O en te r ro rnalisa-se hoje . ás 4 horas 
d a tarde , sah iudo da a l ameda Ba rão 
d o Piracicaba, 46. 

Hontem, nes ta capital , ás 11 I j 2 ho-
ras da noi te , o conce i tuado commer -
r i a n t e des ta p raça , ar. J n l i o Antonio 
da Costa , i rmão dos srs. P a n l o J p s é 
da Cos ta e J o a q u i m Antonio da Costa , 
t a m b é m negocian tes nes t a praça . 

O ontorro ronlisa-se hoje , ás 5 horas 
da t a r d e , s ah iudo da r u a L ibe ro Ba-
davé, 60. 

Não h a convites. 

Vai se r cons t ru ída no al to do m o r -
ro do I m p e r a d o r , em J u i z d e Fora , 
unia c tpoi l inha , cu ja p lan ta ó modela-
da pela in te ressan te egrej in l ia do ba i r -
ro de Botafogo. O sr. L u i z P e r r y es tá 
encar regado dosse t r aba lho . 

Conveaçlo Toribio 
Cont r ibu í ram mais a favor dos in tu i -

tos do excurs ionis ta Tnr ib io : 
Q u a n t i a j á pub l i cada . . . 409J200 
Casa Lea ldade 1S0G0 
F a b r i c a de Camas , Ln iz Tor -

ros 2S000 
Miguel Be rna rd i . . . . $500 
Carlos Meissner . . . . 3S000 
Companhia Mechanica d e Bi-

cyolotas 1S000 
I l lyd io Augus to de Amor im. 3S '00 
C a r b o n o & Chiappe t t a . . S5U0 
Casa Car los Crosato . . . $500 
Officiua da Bordados , I r m ã s 

Forza ISOOO 
A P ê n d u l a do Viadnc to . . $500 
Atel ier Marino d e i Favoro . liOOO 
Casa Gu imarães . . . . §500 
Officina Mechanica Paschoal 

L ihe r t i . . ISOOO 
Officina d e Moveis Domingos 

Pisani ISOOO 
Fabrica do Fnn ios «Humber-

to I» Ç500 

Total . 42í>$200 

Resumo dos prémios da loteria da 
capi tal federal, uxtrahida hon tem : 

RUEMIOS BE 12:000$ A 200$ 
38310 23154 23652 27511 T0Ö77. 

17177 14180 15640 
399S2—100*. 

4361 111466 
36:00 37031 
45933 47082 

18134 36130 

17285 20155 22281 
3S208 43011 44273 
47172 481S7—50$. 

irrr.oxiJiAÇ-õEs 
RS339 e 3S341-100S 
23153 o 2 3 1 5 5 - 50$ 
23651 o 23653— 25$ 

DESUNA» 
38331 a !3)M40— 50$ 
23151 u 251.Î0— 30$ 
:,3051 n 23660— 20S 

CrNTBN'AS 
3?30l o 38100—55 
23101 e 23200—0$ 

Todos os nnmcros t e rminados e m 0 
tem 1$. 

Tolegrnmma recebido polo agento 
geral, s r . Ju l io Antunes do Abreu . 

I X F O I M I A Ç O E S 
POVÇA VL*ni.ic4 — E' hoio rjpcilor ao dl» s 

Cftpililo .Mello: o corpo do caTíillai-ia itjhr.-i o 
cnic-lal pnra nju-Unlo de din, Rtintda <to 1'alaclo 
o força pira «compnBhitr pr.-íos no /'oram: 
o I» liatalliilo, .1 RiKvrd» d.a Cndcls, ufa r.ffl. íal 
par» a xaarda do Pflaclo o dous ordenança« para 
cala decretaria; o Ï", a goarda do Hosp ta! o um 
r.fflciM r-ira A puard.i d.i C.;defa: a ^nsrdn etvfca 
da capital, o serviço do roitnme: o (ur.'O d-ï l.o:n-
tstroí. o FOrvifo do eoslnine: amanuenao da dia, 
nargeaío Aita. Uniforme, 7.» 

UATADOL-UO—Foram ftbatidoa hontem 1-0 ho-
vinop, 4« Btiincs, 3 o \ l n o s o t Titello. l\ rAm l.i-
t t f l l t a d « : 3 suínos, l'J pnlmíea , I ü ^ a d o e .1 i,-.-
testiSos delgado» do bovino*, 10 potmõe« o 3 flça-
ilOB de auinoi . 

Emblema do carimbo, cntiUo. 
R a r m « m - l . o J a O u r i b j ' d l , Fe;«,l0 ordln»r:a-

Loja I.i.i/ l iam». Idem. 
MISSAS—Joio, tllho do i r . B a l l b u a r Te ixe i ra 

Lri t - , na «irreja d.i Con4' , laçio, liü: Antonio 
Gomes, na ejn.- ja do Hrí\ ' . áa 6 hora=: d. Cecitla 
de Oliveira Ca.tro, n a egrpja <:• a . Kentc, ua D 
boraa. 

(lüAFDA VICIOSA?.-- ne t a lh s rio l « n l « 0 p a r j 
boje. na .',;,» Inlgad* da Infantaria: 

lJia, no iiuarlet-general , o rnvtl.lo Mfenct Ma-
tillo: aux i l i a r , o • n r g ^ n t o - a j u d a n t e Joil» ' . ledelroi 
Unimarfiea. 

I) 101'' baUIMo dari aa ordenaça«. 
T'niforme, o 3'-

MISSAS 

tBalthaznr Toixoira Le i t e e sna 
famíl ia agradecem do f u n d o d a 
aua alma uos sens amigos e p a -
rentes , qno fi-eram o favor d e 

acompanha r uo cemitorio os restos 
mor taes da sen f empre l embrado e 
chorado filho João , ped indo mais aos 
sens amigos o pa ren tes assist i rem á 
missa do 7." dia . que será rezada na 
egreja da Consolação, As 8 e meia da 
m a n h ã d o d ia 16 do cor ren te mez, an -
t ec ipando desde jíi o novamente a sna 
e te rua grat idão p o r esso acto de p i e -
doso s e n t i m e n t o . 

S . Paulo , 11 d e agosto de 11)01. 
2 - 2 

t é ' p J * 0 Ç « l 
L e r a ao conhMImoalo do loninicrettf ' 

0 dos m o a s amigos qae »ulcjuii! do s r . 
Josó Bodriguaa a Chapelaria Viadueto, 
A r u a Direi ta , D. 48, a qne contimio com 
o mesmo ramo de aegoclo, osperando 
morocor a coadtnvaçilo do to dou. 

Commurlco mais qna ó meu interee-
pado o • r. Annlbal Eodrignce. 

a Pau lo , 12 de agosto do 1901. 
3—1 J . A. FltAXÇA 

A' praça 
Comnuinlco ao commcrcio om gorat 

e a quem ninis possa intorcFsnr quo 
vendi no sr . J . A. França n minha cio-« 
do cliapúos, «it.a & run Direita, n. -18, 
denominada Chapelaria Viadueto, ü v r a 
do toila n responsabilidade, 
^ tf. Panlo, 12 do ngosto d e 1901. 
3—1 Josis BoDniours 

s e c ç ã o u m 
t a g a l a h a de S. Pnulo 

Só ngorn poudamos cblor o m i n o r a 
do 3 do ngobto «o Commercio de rido 
Paulo, e ver010 verrinn o u t r a o fes-
teiro do Espirlto-Sanro dot la villa, o 
disthicto cavalheiro tonento JoiSo Soares 
Meirclles. 

Vimos o procedimento incorrecto dos 
srs. o-trollados o jnlga» amos que a re-
provação ger.il do sua i acções era cas -
tigo mtflciento daqr.ollea moços, so t i -
vetsem, conto cllos db.cm, sanguo q u a 
lhes aHluiüso ao roslo, maa tal não ae 
den ; o qne , infelizmente, oülulu foi o 
álcool A cabeça, e, por Isso, tu 'muram-
so a dizer do honrado tonento Meire les 
o q n e todos dlzent desvos tre.-loucados 
moço., somyro divcrcladoo d cs sout do-
veres cívico:', 

Bea lgun a coroa tomos a censurar do 
festeiro ú aúnionto i r a t a r aqco.los doua 
moços, atò algnnias heras antes do t e 
rotirarem desta villa, com as comide rn -
ç os o affabitidade com que t r a t ava a 
todas ns pes. Oita do.Jta \ i i lu o das Cida-
des viz nha?. 

O tonento Meireüos deve es ta r bati.1:-
feito c j m tal procedimonto o dever ia 
ÜO offender o nt elogios do tae< moçoe, 
qno l ó t í m palavras de animação pa ra 
seus cgnaes. 

Deteulpe-noa o tenente MeireUes, 
manifestamos nor ra opinião, qne 6 n de 
todos quo eonheconi dessa pccdcncia. 

LaíOhilia, 1 1 de agosto de lüu l . 
A gaveta do Zcrog 

A palidez da face 
O deacoramento das palpcbras, dos 

lábios o dasgenirivo!1, a falta de appotito 
ou uni appotito caprichoso, a t u f e r c x c i -
tacllo nervosa, de que so queixam f re -
quentemente as senhoras o as mcçss, 
tõm por caasa a fraquozn, ou alterat&o 
do cangue. 

Dent ro o sem numero do preparados 
indi<ado9 para combater todas as molés-
t ias cu j a cau ta ó a fraqueza do sangue, 
nonhttm out ro ao compara ás pilulaB 
ferruginosas do dr . Hcinzolmann. 

Ksta rica preparação ferrusinosa t o r r a 
o sumblanto animado, restituo ao caniniu 
a côr na tura l , o ao organismo, a ena 
vitalidade. 

Muitíssimas sno as pe t toas qoo n 
cFto podoroso medicamento dovcni n 
volta de pord das foiças do unia vida 
activa quo a moléstia tolheu. 

ENXAQUECAS 
Cera lulaatiMi 
pelas PÍLULAS 

JiSTlHEVtl.M.GItíS doDootor C R O N I E f ? 
Irk. W«!T. li* da le. , U. r. de laXstiaia, 

PAULO •• J . AMARANTE & 0 t 

BoJbngesa 
A ferida da perna quo por um anno 

do tempo n;e prohibiu do trnba ha r o 
o o fez via jar tanto tempo atroz do mo-
dic 'S cspeciall3ta3, só pondo focliar to-
mando o grando remedio Eli/ir M. 
Moi-aio. Isto 6 ([no é verdade. 

Cidado do Rio Claro. 
Svt.vssTnE MAIITINS S a n r o o s i 

Voudc-se ent B. Pan lo : casa Baruol 
& C . 3 0 — P . . . 

Remedio para cullos 
Fonuci .a ESTE CIAI. DO n a . LLIZ rx í i c rn . 

BABRITO 
r i i a r m n c i a 1 ' a p u l n r 

IÎUA 15 DE yOVE MP RO, ,?.t 
30—28. 

D . Ambrosina 
M nha Irmã Ambrosina tevo ha t em-

pos u m a inteliz recaliida do parto, qua 
toaggravou em padeein.entoa pela mortr 
p icnmiara do mar id •. 

Apparecou-Ihe uma feia gr fn r i r a pelo 
corpo o umas continuas mancha* oscu-
las rateada?, que fizeram assustar a 
fam lia e os parentes . Antes dc ntaU 
nada, fiz com quo UBnsse do romodio 
indígena—o Elixir M. Morato, o foi ques-
tão do poucos f ra fcus para \ e l - a r e s -
tabelecida. 

Não tom duvida nenhuma qne o FAhi r 
M. Morato é um iiia.nirtco depurativo, 
do uma acção beiieííoa inconcebível. 

Pyragdni.—UitRAüo HOHTA. U* COSTA. 
Vende so cm S. 1'anlo : casa Baruol 

A C . 3 0 - ' J . J . 

Companhia Jfogj-una de Es t rada de Fer-
r e o Navegação 

FACIAMCSrO DE DIVIDESOO 
Do dia 13 do eorrento em deanto ro 

pagará neste ©scriptorio central, ou no 
do S. Paulo, das 11 hora» «la nianiiJ ás 
i horas du tarde, o 55." dividendo, cor -
rofp indontu no primeiro femest ro do 
corrente anno, na r . i íão do (JS000 p ir 
acção integrada, o li.rliO [.ela« acçce; da 
emissão >lo IHÜU. 

Campinas, 8 do açosto de 1901. 
CANCIDO O. f ioMrnr, 

0 — 1 . . . Chofo do escriptorio central. 

Itaneo doa Lavradores 
T e n d o a herança do f inado Affonso 

Uueno ile Andrada nl lsgado peraii t« 
a d i rec tor ia des te Banco q n e ex t r a -
vion se a cautela da com acções des to 
Banoo. fnz-«e pnbl ico qna, não haven-
do reclamação em contrario, d e n t r o 
do prazo de 30 dias, a contar des t a 
data , ser-lhe-& expedida nova cau to la , 
ficando a an te r io r sem ofioito. 

8 . Fanlo, 12 d e agosto de 1901. 
l ' e lo I.'anco dos Lnvradorea, , 

3—2 
CHAS. V.'. Mrrcnr.M,, 

Contador . 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 

Rebuçados peiteraes Be!a Reines 
A \ i s a - í o o publico que cm a 'gnm 

estabelecimento dos tae idado já ee ven-
de um tcrrãozii.ho deassnear queim ulo, 
tingindo os Hebuçadc» Peituraes. 

F o r tal mutivJ , prevÍBein se oe con-
sumidores que e i o considerados f.i!sili-
eadoa todos aqualiaa em cujos r ap a 
de embrulho não houver a abaneiiella 
—lltut Üamte. 10—2 

A' praça 
Par t ic ipo a e s t a praça a &s demais 

d e minhas relações commerciaes qna , 
nes ta da t a , nsaumin a gereneia do m r n 
es tabe lec imento Coriume Campintntt o 
ar. Pao lo Tlsaot. 

Campinas, 10 d« agosto d e 1901, 
6 - 3 . CÍ BLOa O b Y a n o 

Belxaa de t r aba lha r 
Attesto q a e t ive dc d e i x a r de t raba-

lhar pa ra mo onra r de doença <o n te ro . 
•ofTria de menstruação dolorosa e flórea 
brancas. 

Dépôts da usar muitos remédios, n u 
enrel om mnito ponco tempe cem aa 
pílulas (ferragiaot aa anti t lyrpeptiras do 
dr. Hcinzelmann. 

Por to Ale7Ta.«-Haria Clara J . Mear», 
c a t l j r ç j r » . i r i r a a leeoahaçida). 



vwr-

, Máu (empo 
A «ítnçao quente, togo fria o fcaniida, 

é qno está produzindo graadea COE* 
•tlpaçOoB, retultando a in l luenn com 
jíobro o dôres p. r todo o corpo, • 4 por 
JIBO quo tem liavldo muita procoi» ri «a 
«Pílulas fndoriSoas de Li:fz Carlo«», 
que «a vondem na IDrogarla Silveira, á 
roa do Commordo, n. P, e na caa» 
Lebro, Irmão & Mello; em Hantos, l t o -
dolfo Guimarães; cm Tfuubaliú, naPl ia r -
macia Vaz; <m Avaré, na Piiaimacla d» 
Povo; em Tnubató, na Pliarmacla Alie-

mH. 8 - 0 

A expeiieneie tem demonstrado ner 
O L t C O R DE JAPECANGA I O D U -
BADO o melhor o o ciais efdcaz de 
todos os depurativos, nu infecte» 
eyphilitica*, erostotes, cancros, tumores 
brancos, tuMes stiphilihros. rheuntatisn oe, 
msthnia, gata, cictofulas, boubas, empm* 
gens, sai nas, tardas, lepra, feridas anti-
gas, fistulas o em todas as moléstias 
ctija causa 6 devida íí impureza do 
«angu» 

Vende-»» na Drogaria 
t u a do Palacio, .')-A. 

Madureira, 
H>—ÍO 

i Clinica Ilydrotliernpica 
de 

LUCAS DO ]'BADO 
Cnra todas as moléstias, com agua, consideradas inc t imeia . Accclta cha-

Biados [ara a capitai u para iúra. 
Consultório, roa do 8. Caotnno, 13. 

S. P A U L O 80-29 

A M M Ü M C I Q S 
0 cirurgião dentista 

Alfredo Brandão tem o eou gubi-
noto douta rio á rua Jjirolio, C5, 
esquina. 1» andar. lics.doticiu : 
Avenida Rangel 1'oítana, 145. 

:lo— 2 

111 Ü F R A C sypliiliticps ou l . UkUtOlHO cora» chronica», 
os darthro.-, oczuiiiap, cnipigcns e 
ferida?, curam ao proniptaiuonlo 
Cum o uso do Depurativa Manaca-robn dc Werncelr. \'i ndo-bo em 
tedue as pt iaiuaci^i e drogarias. 

(10) 

°E m o ima & ^ 
•h 

fioelcdadc de Btlinograplila e ( i t l l lssçSo doa ladias 
Os srs. eoeios dover ío fazer a en t r a -

d a d» sua» mensalidades, correspon-
dente* ao 3.° semestre deste atui o, no 
escriptorio desta folha. Deverão en -
tender-se para esao fim com o ar. 
Atlmyde do Mello. 

S. Paulo, l.o de jnllio de 1001, 
8— i O thesonreiro, .Toai': COUTO I>B MACIALUÃES 

M 0 R R H U 0 L 
deCHAPOTEAUT 

Snbslitoe o oleo de ligado dc ba-
ealhao.doíjnalcontemtodosos prin-
cípios activos, livrei da matéria 
gordurosa a concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
2S vezes o seu peso d oleo. lïxpe-
ricncius e f e t u a d a s nos hospitaes 
provaram que o Morrhuol í muilo 
eífícaz nas Bronchites, Constipa-
ções. Gatarrhos, e Moléstias do 
poito, ao começo. .Modifica jiromjv 
lamente a sooatilniçart das Crean-
çaa debeis, lymphaticas, sujeitas 
a constipações (requentes 
Mli.l ,Mnmn,TIM prlicIpiEi PIWÜIHUJ. 

Marinoni 
Vende-xe uma, do ;/ran-

do formato, re l ira^ãe, om 
perfei to es tado, |>or pi oro 

f mui to razoável, C a r t a s a 
• Hl. II., m> eser i j i ldr lo «les-

ta follia. (lü) 

C h a n t a s do lIAVAN.i — lucro 
10 °|o» ôor t tment . c o -

loriai Hua Direita, 59—CASA sunt». 
50—áfí 

Loueur» 
Ku. abaixo assigiiado, em homenagem j 

ú vordado, attosto que emprognoi e m ' 
minha casa as pílula» do Tuynyû M. | 
Morato, propagada por D. Carlos, em 
peisoa do minha família r;ne soffria de 
u n a loucura em consequência da su s . 
ponaílo dos n:«ti9trti05>, o qne promptn-
monte produziu maravilho.' o ofleito, cos* 
sando u louoiira o ícstabolecondo a saú-
de, o i(no attosto espontanoamente, o 
juro, Be prailso Mr. 

P. João d a Itatinga. — Joiio Baptista 
tia Silva Simons. (&tá reconhecida a tlr-
ma polo talielli.ïo A. A. de O ivoira Co-
Sar). 

Ijepo^i'o cm 8. PSti'o : casa Baruel & 
Comp. 80—?. . . 

lis tá pr íviido 
Todas as boa:; dro/arias rocebem constaiiteiiieoto grandes pedidos das 

pilulas EudoriUcas o p s anti homorThoi* 
' darios o outros preparados do Luiz 
Carlos, o ene indica sempro a grande 

'proouia do t.lo apreciados medicamen-
tos. 

A Drogaria Av.cticana, do Bicalho & 
C., & rua do Commeroio, 18, já recebeu 
granrto partida dessos remédios, o t am- _ 
liem a casa l.ebro Irmão S. Mello ; t am-

(bem cm Dons Correios, na pliarn:ac:a 
Diogo Mcndos, oxistcni scmiiro estes 
medicamentos, príiieipalEionlo o remédio 
contra maleitas ou ."czftci, opilaçSo, 
oniarellão etc. Em 3. Carlos do Pinhal, 
na Drogaria Lu a Carlos. 

C3) ' 0 vs. p. m. 

ASTILHAS 
LAXATIVAS 

d e WERNECK 
E' o nia s procloso medicamen-

to contra a cc-nstipnfSo habitual 
do ventre. 

Vendem so cm todas ;i3 phnrma-
clas o drogarias. 

P 

DEPOSITO 

7 3 — R n a dos Our ives—7 
RIO DE JANEIRO (10) 

A T T E N Ç Â O ! ! ! A T T B ^ A O ! ! ! 
O a b a i x o a s s t a n a d o i a g e n t e g e r a i d a o L o -

te teias d a C a p i t a l F e d e r a l , c o m m u n i c a a o i s e u s 
a m i g o s e a s u a n u m e r o s a i r e g u e z i a q u e v e n -
d e u a n t e - h o n t e m m a i s u m a sorSo g r a n d e , 
s e n d o , | i o r U n t o , a t e r c e i r a s o r t e g r a n d e 
«fendida e s t e m e z . 

Se-4 L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A I . 

50808 IB;000|000 
v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a 

Agencia Gera! 
Tnipa a o publ ico d e v e 31 * „ 
l llilid dar pre ferenc ia ü l l ibu 

F l u a . D i r e i t a i „ 3 9 
l i e m ' o m o '<»i:< » d e / e n a «Io n . r > { ) t t O I si 5 0 , ' í | ( > , I O 

p r c n i i u s n a i m p o r t u n e i « «1«? M i : í ( ) ( ) $ 0 ( I O . 

Segnaila-felra, 12 da rorrente 

18032 
1'rcmio vor:dido ao Ireguez deita cas;i 

do, m l d o u t o cm Tauhatd^ 
0 ' t a . iano do Moura And 

3E3 t r a c ç ã o 
m m t LSTERÎA Oü OTSTÄL 

PKK MIO il A IülS 

5 0 
I N T E G R A L S 

Exii'acçiso.snïiIii î iJo. l ? lit- ngnstn <ïr- l ! 5 0 1 
Novo o in (orinnto piano—AK-ni do pr. mlo du 50 conto , ton n a s uni 

do 5 ci ntos, uni do L conto.- e muito» outro», t.a iti:poilanii» totai do ió:s !)0 CONTOS. 
?m?ort:ante s va»ta;cso plaaa 

A prcforcncia para acouipru do bi lio':'- • esta gründe lot" ia devo sor índa, por todos osi .otiv n.ao ta antiua o acreditada 
fíSEWCSfl SSEK^L 

INK t (a«a nee tum ven I d" prami'S pront o?, 

R-ITA D I R E I T A , 3 9 
iiïiaî—8ßa äo Tîiôsoïïto, 

Os pedidos slo inífirisr á3?8üi ssr fiirigä&is sa 
fltjeïiiG p e r a l e acíujaâ spapriisenfianie «3a 

Cosnpaisitia d e l-oüsrOas i?lacâon«jeíí tio 8írasá3. 

UNHA 

5 

i < ß 

I l tf' ^ 

-ü I 
C a i x a d o corre io , 1 7 fi, F » ï i î o 

A' lirloçn mocidade brasileira 
ACni do hnl)ili'al-a a do fender o l lra-

<11 nas lactas iiuminentcs cm fu tu ra 
não romoto, prop nlio-n.o a realisai' a 
togiiinto 

RE K OH MA OU REVOLUÇÃO 
l.o Taclii?rapliiva, ensinando a cscro-

•vor tão dopressa como so faia, o iêr t i o 
dopiCEsa como sa estravou : 

2.0 Typograpliica, de modo t(uo, an-
do o orador, por mais vohemento qno 
boja, por mais ve.02 quo falo, tiver con-
iluido o s«a diícurso iraprovliado, po;sa 
\ol-o impresso oeafe momento, o distri-
buída por dezena?, por cout nis , por 
mi liares, aoi seus ouvintes. 

fnscripcOcs para o ensino ta-
cliigrapliico, & rua da Fundição, 
n . 0, dae 11 i s 3 da tardo. 

D n JrsriNo AÜTONIO FEBACIGA DE AL-
MEIDA, advogado. 10—7 

UUA 12 
Hala riiullstu 

JOSE BUXU ACIO, 
Novidade 

Nesta ant iga e conceitnada fabrica 
<1e malas acaba de fabricar-se uma 
Mala modelo especial, nuica no genoro 
m i S . Paulo e quo rivalisa com aa 
oxtrangcirns. 

lireveraonto encontrar se-á em expo-
Bicão em outro logar. 4-a 

3 A 3 
0 mezes 
n 3 annos 6 
quo as crianças 
iieveni nnnr • 31a-
ricaria, da F. Dutra, 
Todos aa mães do fa-
luilia quo derem a Ma-
triiaria nos sens üibos du-
ran te este período podem ti-
r a r tranqnillas quo a dentição se 
fará sem o menor incidente. Com-
prar sempre no depoeito geral, ú rna 
«lo Ilosürio, u. 3-A. PUAB.MACIA DLTBA, 

l i — 7 . . • 

© n f r a , 
v e n d i d a r e l a a g e n c i a geral d a s L o t e r i a s da Cap i ta i Fôcleral 

d o a b a i x o a s s i g n a d o , e s t a b e l e c i d o á 

M u a 1 ® 5 « 5 « M © v « M r a f e r © 9 
U B S I d ^ <|,ie a c t n a l u i e i , t e íc :n ventlitlo as sortes 

grandes mais iiii|)crían(cs 

0 B I L H E T E m m m s i . mm—biShete 
e x t r a h i d a a n í e - h o n í e i i i , c 3 a M m n dia C a p e a i f e d e 

P R E M I A D O C O M 25:0008000 
b e m c o m o a s r e s p e c t i v a s a p p r o s i m a o o e s e deaanas . 

n U M Í m 0 ' d ° 0 Tlio .domiro fiampai» 

v e n d e r Na^j»ado u i i i n i o INíi» Hragaoça. 
a g e n c i a g e r a l a c a b o u d e 

0 BILHETE INTEIRO N. 
preütiado <-0111 

-BILHETE INTEIRO 
J> iin{>»i>t:ii>tt- s o r t e «I« 

Elixir de Nogaelra, Salsa, < aroba 
(iuavMo ioitorndo 

> ^Approvado pela J a n t a da Hygícno do 
' I l i o do Janeiro o premiado na< oxpo-
»içíícs do Chicago o Porto Alegre. 

PrepaiaçSo do pharnLiceutico-chlmico 
, Joflo da Silva Silveira, de Pelotos—Kio 
tirando do Sul. 

Depurativo do t tngne por oxcollonela, 
tendo a sua fama r.o Brasil o nas r e -
publicas do Prata lia mais de 20 annos. 

Podoroso anti-sjphiütico, anti-horpe-
J lieo, anti-rbeumatico, anil darthroso, 
•,j anti-escrophutoto efe . etc. 

Min.ates de enras r.ttcstam ns suas 
.virtudes anti-sypbilitica?, o que e« p ro -
v a com innumerus acostado» das mes-

( luas • <e illaftre» clinico». 
Cura radicaln ente as seguinte» mo-

i lest la» : rhoamatismo, fistulai, g*nor-rhéa» cm qualquer poriodo, ulceras, 
»cancros syphlliticos, dnrthro», escrophu-
l a i , fcinpizcn», manchas o orupçS»» da 
•pelie, oniflm, toda» r.< moléstia* de fando 
•yphililc». 
jíXi?0 retrato» lo pessoas enrala« no 
.iepofito abaixa mencionado). 

V BARUEL & C.—8. Pavia 
eo-3o.. 

P«rf«IMVÍM «oriimento união, loen» 10 °lo. Dl-Stíta. ÚO-CAfU KCXE& 

2 o O : O O 
«la « r m i i l o LoCoi í a «Ia C a p i t a l F e d e r a l , c x l r . i b M n nraso dia. I i o m < - o m » t i x l . i a « k z i y 

í u i , a p p r o x i n i a ç u c s o c c n l c u a , l í l i | > r a i u t a s n a i i n j i o i l a n e i a <Io 

2 1 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 ü ! 
U a i c a ^ Ä Ä r Ä S F Ú n i c a 

200:000$000 
A m a n h ã 

E x i r a c c ã o da 
A i s e a s a l i s t 

G r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
F B E M I O M A I O R 

50:000$000 
. A ' v i s t a d a s o r t e d e s t a i i c e - p l u N - i i l l r a f e l i z a g e n -

c i a g e r a l , t o d o s d e v e m d a r - l h e p r e f e r e n c i a . 
Os p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m s a r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o 
B r a s i l . 

Rua 
LUIZ 

15 de Novembro,27-A 
d® correio, Cl7 Endereço tclegrapliico, Artanho« 

] 
J <3.1 l i 

Extracção <le dontos som dor 5S 
ObfcurAçilo u plaMnn, eKiiiíiI-

te, grtmito on innisa 
Obturação a ouro, de 103 a 2Í-8 
KeBtanmção a oaro-platin, 

do '25$ i» 40$ 
Limpeza d e tfenloa, p' r mais 

onnegrecidoB, por u . . . 20$ 
Dentaduras corn, O:J som chupa, 

pivot, coroas e Bridge Work, o 
muis t rabalhos convonoiouaiu so 
no momento do ajuntar, no gabi-
i i e t e - d o n t a i i o d o c i r u r g i ã o d e n -
tista Annibal Vitral, ú 15—1^ 

Una de g. Bento, SI, sobrtdl 

^anacarofea 
remediu c utiit o riioiimatiMno ar-ticular, muscular i'('"rebral, centra ti irotta • os dipo: i:o= potto i .. 
Vende-.-o cm toda.-' a:- pharniacitis 
o dio^mia?. (10} 

BANHA PURA 
MARCAS 

© R o s a , V i o c o r i a e S o l Q 
m lâTÈS DE 2, 5 E 10 KILOS 

P E S O C E R T O 
Fabiicad.i» com todo cuidado o onp"ciiiInit!rito pa a o? arma» 

>ena de mo lindo- llnop, oao ab mais procurada», preferida» e repa» 
tadus na capital c nu liitfrlor. 

Agente e impiirtiilor, M. DE FARIA LEMOS 
S. P a u l o — B u a Kscsf->(;'0|»a!49—S. P a u l o 

i m m m i f e s t a m 
I:NK'O BBOTIWC.ÍDO 

l l< -p" .RÍ ta i ' i o c m S . l ' n i i t o . V. de l ' a r i : i l.emos 
R VA K flSCO PM, 4r> 1 0 - i . . . 

Sementes de capim -icinmiiii 
I- fiitltiTjtic'ro roxo 

Veiido-po .1 OÍOCIJ o :-aero i!o I') • 
li 'r ' .s do rr montCB nova>: e Rai an-
tida«, nodendo fuzcr podido «1.i• -
clainen o a X'anliiio f-Mlr'' ostnç.io 
f o Iíestin a. K. I'. Montana. : in- l i 

"Ao i'oüiii; i)iii»i) * 
A l i i i í a t ; r i a e i t I e i i i i i i t i i r 

Participa aou «••us an-istoi o fie-
juezes filio i e mudou da r>ia tio 
Hom l ie ' i ro , n. :!!>, para a r u a do 
Hanta Ip^vtrenia, n. Hl, und • o-pora 

) a protecção doa nieemo?, —2 • 

Â  entes no Estado de S. Paulo 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 
LOJA s o JÃPÂO 

4 2 - R u a s . E e n t o - 4 2 
Saram a taxas iiioilieas soln o 

F o r i n g a l f I l h a ü i 
I t a H a c M ^ s p a n l i a 

Tanilicm fornecem cartas do credito H bra toila? a : localidades 
or.de o baueo tem c rre-pomlonei-i. 30—21 

l 
t rreiaciã 

PrifIäslo;ial habilitado c m li nsri 
lirocinio, conhocido t a- pr-t^a« do 

' y , 1'aiilo o Uio, o i'ereeo to | ara 
(rerir pbarmaeiri no it.terior, p0''0ii-

1 ilo moam ' mi ra r , t o c.iniei-, com 
a'R.im capital. Carta a Figi.oiro .o, 

' Itir^o do Ar uehe, .'u-A. 2—2.. 

í r " — 

. 3 

MOLÉSTIAS 
da E o c a o ' la G a r g s n t a 

;»• J T U S A S fie PAL1N0IÉ 
• ! DE GÜL0RAT8 OH POTASSA 

K D'ALCA*rHÃO 
Ajiprotadr Í .'• •/•• • 'a ri-- ftyjigne 

do W.o-tlc-Janeiro 
E o reiiifdio in.iis rajiido! 

|!0efíkaz q t :o sc cinhoce jiaraj 
j i comba te i ' as ino lps l i as da 
, 'hoca , l.io ' ' ' ' i i i ioii inílumma-r! 

ÇÍIO d a s g e n g i v a s , a s a[>l>ias,r 
• j;a s e c c u f a tia iin̂ ua c dor 
• ' [ la l t idaf , e o g u a l t u c n t c a s 
j ii!f)lestia:i da g . n ^ a n í a , c o m o 
;i a i i icl ianào o ulcet açOos t ias 
• ' .aniygduías o r!a c a m p a i n h a , 

a r o n q t i i d a o , r-fc El ias são1 

j ! m u ü o p r o c u r a d a s poios c a n - ! 
i I j t o fps o advou u los . pe los f.po-! 
i í ^ u lo ros do > f r : u a o e o u t r o s 
i » ' o radores p ú b l i c o s , ».'te. 

! P A R I S , 3, r u c V i v i e n n o 
' LI R EM TfiTíAS A:- rilABMACIA3 

B p e c i f l c o Á u r e o u H a r v e - v 
O grande remedio iug-lez 

C U R A I K T F A L L I V E 1 . 
Cura rapida o radicalmente todos os caso» de : 

Habil idade n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u diurnas , i n c h a ç ã o dos tes -
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos r ino e da bex iga , e m i s s õ e s vo lun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

E.-te especifico faz a cura positiva em todo3 os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos oigania genitaes, revigora toilo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes o 
é o único remédio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas nervos as « d e b i l i t a d a s e impo-
t e n t e s . 

O desespero, o roec-io, a grande excitação, a inao.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecetn gradualmente 
depois do tiso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

E.)te inestimável especifico tem sido u?ado com gran-
de c-xito por milhares de pessoas, c acha-se á venda n;ta 
melhorespharmacias c drogarias do mundo. 

D i r e e ç a m H A R V E Y & C . 

M pj ia a Europa 
J 1>. I t o q u c «!:i S i l v a r o w 
: lu? l ' i i i é a e o i K i { j n i H ; n O , | i a « i 
i IM s o r v e t u l i i l o «-tu t | i i a l - j 

t j u t - r | i r a « a <Ia L ' i i r o p a , á 
l ' K e i i l h u «Ii- r ' i i e l t e n t c . 

J) « t l S l i ' î l t l f l ' - S O <'0!11 o 
ILK'HIllO, il l'illl <l<- S . I t o u l o , 
il. Ĵ -V 

S . l ' u n i » , < «le i i i l l i o <!<• 
1!)OI. 

|0« Ja ,. O 20—1" 

247 E A S T , 3 2 ' S T B E E T 
JiOVA-YOItK—S. V. A. 

Î 5 S S 1 1 1 « £ 1 1 L © Pobreza do 1 

Faßfss s sr 
A. Na\au'" do Andiado lccci 'na 

p f i r t u i M i ' Z , frann z. . i g c z c I l i s t O -
n i L'aixtr a'. 

l!iforn:açC'C.. ra t i ivdacçSo, com 
o di'. Conto do í va!iiâ3t>. II —1 .. 

H A T O E E F E R R O I ff 13?' 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta de llygieno do Rio-dc-Janelro. 

Anemia, n̂  cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curâo-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phospliatos, 
q u o s e a c h ã o r e u n i d o s no Plinsphnto de ferro de Leras , 
íiiuili» reeommendado tanihom ás creanras pallidas, 
delicadas, som appetite, e ás meninas que su desen-
volvem diflicilmentc. 

Ä3 
D e p o s i t o e m t o d a s a s P l i a r m a c i a s á 

0 ma is cílií-az jirodueto 
lliíTiipciiíle) üa iiiiM 
Diudena 

Cfii*a ircíjrente de I 
(|uaIi|tici'UiHS(!ciii — 'i iKirat« 

Approítiilo if,la • ma. Inrpceloriu 
fírrat de. SaiUIj iVUiVu. 

l a s uni agen te tho . 
P í t C a T O S rai.L ;tin, i.btiilo 
jior ]:rocei o csjio^inl da ilestiila. 
çno do carvão de. Pinltn Canadense 
liai ainieo e ipio ó inF-iIIivoi. 

H . Í 8 â f í r O Ü Ííis.il "to ' l i a C mo-
lootiím do ajipareitio respiratório. 
TV preparado cai xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : 6ioii« 
ihite, as'htnaf cnqnclaehe, influenza, 
escarros f.anfjt iraos, t -.ica jAihi.onar. 

n i w f B l l O J 1'inso especifico pa-ra eaganar a b5n f.1 do povo, apregoando-liio imsaereciilas eíii-cncian, como í requentemonta lioje acontece ontre proilnrtoa eimila-res. A ara acção ú (>o1>erana sobre qiialt]aer outra preparação exia-tente. 
S Í a i V a ! Sem receio (lecon-KlSsliíVl testação, eia o ver-dadeiro e único remédio contra a ; molestiss agndiis ou chronic.13 do peito, adoptado pelaa sunimi-
dndes medicas e coroado dos mais brilhantes successos curativos. 
Alnalff.l n,,s 8r'"9 »PP1»0"' 
Hlbatllll çües é da acç.io 
rapid» e evidente. SEDATIVO por excellencia, estanca qnasi im-
medíatamente n 'osse, ó BALSA* MICO. AXTISEPT1CO, CAI XE-li IH ANTE e na serie gradual dos 
seus effeitos nllivia e cura com 
prodígios* cffic.icia 

A' venda cni todas as 
Pharmaeias e drogarias 

Únicos fabricantes 
Qr. V. i de Períii I Irnãi 

RIO DE JAXKIKO 
RIM Misericórdia, n. 82 
Dopoátorio geral no Batavo d* 8. Paulo 

B A R 1 K L &COMP. 
8. PAULO 

0 Professor Hérard oncarre^aclo do Relatorio á Aca-
' d e m i a d e m o n . - t r o u •< >pic k /acilmente acceito pelos tlociir-

tex. Iirin Inkrtido jirlo crlomago, reslnura ns forras e cura 
o chloro-nnemiu , ijvc o que disliiKjue partieularmenle este 
nor.o sal dc ferro, é i/uc não musa prisão de venire, a com-
bale. e cl cr mulo se a dose, oblcm-sc dejecrUes numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, còres pallidas, caimbras 
de es tomaga . empobrecimento de sangue: fortifica os 

. t emperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
regras o combato a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Violer.ne 
I ni HïISClrAIS Dr.tn.ARU* K HUr.M.CIil 

a. os 
a as i 

ß 
C o i i » | i l o ( o o v a r i a d o s o r l i i i i o i i l o «le p o r f u m a r i a s 

l î n a s i l n s p r i n < - i p : i c s t a b r i e a n t e s <l:i K u r n p a « I t o n t î f - o a 
i;-,'-l>i'- . l u i n o a a c l l r l u - I f r i ' i , i c i . - e b l f l o s d i r c c t a i n c n t o . 

L e b r e , M e l l o & C . 
' V 
BUA DIREITA, 2 

2 " , 4" , I i« e d o m . 1 5 - 1 1 

S O C I E D A D E . ; 
IE 

EtòDograpMa e Civilisação dos índios 
EstA & venda na I.IVRAEIA CIVIIISAÇÃO, & rua 15 da 

Novembro, o no escriptorio d'<> « OMUF.ECIO db HÀS 
PALLC, O n. I da HEVISTA dost* Bociedado. 

S U M M A R I O 
A Ileiista. r é u s intnit a o dosijtrío», polo dr. TirEODOBo SAMPAIO. 
ISicicila!' dc Elhnographia e Cicilisarao dos índios, i.otas dag scistta 

do in ciativa. 
Legislação sobre os indio» do Cr ei'. 
Memoria sobre cs aldeia$ dc iwtios na Provinda dc S.Paalo, pelo gcao« 

ral Jo«É ABOLTHB HE TOI.EDO I.ESDOS (1S23I.. 
Xoticia raciocinada solre as aldáis de Índios da Provinda deS. Paults 

Acido o seu começo a t i a actualidade, pelo brigadoiro J o s é 
JOAQUIM MJK HADO DK OtivriBA (1845). 

Memoria sobre a catcchese e civüisacão dc» indígenas da Prot incia d» 
S. Paulo, pjío dr. JOAQCIU ANTONIO PINTO JÚNIOR (18C2J, 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo cónego EZF.CUIAS ÜAír 
VÃO DA FOBTOI BI. 

A catcchese e citilisação dos indios—últimos artigos d« m0E;cuh0t 
Claro, t r aa criptos üa Beri-ta Citholica. 

Os indios de Bauí-ú, polo dr. ,fo5o Cot t no GOMES Rinmno. 
loEtnllaçío aoiemno 4a Sociedade de Ethnogratkia e CietíúarOe 3*% 

índios—.biecarsoa dos irt. C o r r o oa MAOAI.UÃES • ISBASIU* 
MACHADO). 

Os indios—pe!» sr. JOSK COITO DI MAGAI.IIÃE». 
Quadro doe soei««. 
KotieUrio. 

tuipitera: 12SOOO por amo; nimcr* avais«, 4$90O 
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RVTOTA -"VWENVECFC 
^ M ^ (phosphatada e granulada) 

E ' O MAIS S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 
O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . g 

PEITORAL OE CAMBARA' 
de SOUZA SOARES 

Approvndo pe la exnia. J m t a do Hygiène du Ilio c e Jane i ro 
dr iv leg^ado por decreto Èo Govorno proniiado coin C 'KCO m e -
dalhas do 1» C.'JABSB por divotsRUS academias o exposições. 

Romudio UABANTIDO O limito acreditado nolo ECUS efloltus ni.l-
raviIho.?os na oura das : 
A f t e s ç õ a a p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e « 
Rouquidão 

Aathmta 
Coqueluche e 

T o s s e s d e toda e s p e o i e 
Aí oülado po:- ab i l i t ados médicos do Brasil e oxtrangclro o 

por ienunioraa pesions (Miradas, 
A' vsnda nas principaos piiarmacias do Brasi l , Rio da Pra ta e 

P.. vingai. 
'.'o,lidos do fclhsíoâ ccm at íostados do cura3, ao seu nuotor, J . 

A! i»'vii> Sou/a d ?enrc9, om P e otnr. 

í f C A P S U L A S 
I de Quinina de Pe l le t ie r 

Estas Capsulas , inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
n í o endurecem como as pí lulas, e se engolem mais facilmente 
ctae as obre ias . S5o sobe ranas contra constipações, grippe, 
in/lue.nzo., e g e r a l m e n t e contra insul tos febris que se m a n i -
festam ao começo de todas as molést ias . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/fccrões dos rins são t r i bu t á r io s 
d 'este hcroico medicamento . 

UMA CAPSULA 6 m a i s ac t iva que um grande copo de qu ina . 

Exija-sb o nome PELLETIER sobre cada Capsuint 

Deposito ©na to eins as Phormaoías 

InoHens ivo , de abso lu t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e 4 g H O R A Q 

cor r imentos q u e exigiam o u t r ' o r a 
srmutii is de t r a t a m e n t o com copa-
h iba , cubebes, opia tas e injecções. 

| S u a et'ficacia è un ive r sa lmen te re-
conhecida ms aflecçOes d a bexiga, 
n a cys t i te do cólo, no ca t a r rho 

vesicàl, na h e m a t ú r i a . 
C«via Capsula tem impresso com 

tii.la preta o nomo (nilUM 
1, S, rua Vivienne, . ra IJÍ» as Pliarmm-iai. 

DO 
PADRE DR. JULIO MARIA 

^ . . • i t 
I—A Ciiti t a noção ito peccado na 

loeiedade contemporânea. 
II—A ('nu i a itOftfò. (frt «rifem na 

lòcitdadeconttmporauea. 
III—A Crtii t o sentimento da oi<- I 

dieticia tia lociedade contemjiora• 
nta. 

(Jm folheto, contendo as 3 
conferencias* . . . 
O productoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

R e m e p i o s 

QUIí 
Curam 

Itemedlo contra a embria-
guez, approvado e l i cen-
ciado pela Repar t ição 
Sani tar ia como um po-
deroso ospeciíloo p a r a 
curar o vicio uleoolico, 
se jachronico ou recente . 

Licor Tibalua, auotor isado 
pela Kepart ição do H y -
giene Publ ica ; é o m e -
lhor e mais ollicaz depu-
rat ivo do sangue o po-
deroso nnti-aypliilitico e 
rheumatico. 

Xurope u n t i c i t a r r i a l do 
eu. dus beneditino, l i een-

. ciado o approvutlo pe lo 
I n s t i t u t o Bauitario, co-
(no reoonliooido espooi-
llco pa ra ae afíecções do 
jieito, broncliito, inf luen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua Ingleza de (.'rtinado, ri, 
sem dnvida, a mais p r e -
ferida, pela super ior i -
dade da quina e o u t r o s 
vege taes nella emprega -
dos, reconhec idamento 
tonicos,anti-febris e ape-
ri t ivos. Becommenda-so 
aos ancmicos, oouvales-
oontes etc. etc. 

PHABVAC!ã~Ê~BRflCêR!ft 

Granado 

8Ó A A G U A 

I G H I N I N A M I G O N E 
" fEBFVMADÂ E1KODORA 

[winiú um íĵ fera csreciaíccsenra « disnnl/i 
0 CABELLO E A BARBA 

D f mUitifo a cabeça f p e s o s o li m .9 3 
— — 

Ci iiodc ccni BB In itnçOcB o rontrafacç es—Exigir 
irn pre iclioo rttiilo o tonie dos productoroi 

A. MIGONE & C. 
, 12. E1ÍA UCÍKQ—Milano—f.UA T0Si:il IZ 

$ t m m ç Ã o p a r a t o d o o m i m f 

À PcrcsltcBacasa-A.. M O R E L L I - L a r g o da S.Bsat3. 3 À 
V EHAPORIO UNIVERSAL V 

»'«A DEILA cra i 

L A L I G U R E B R A 8 I L X A Ü A 
Socleti Anonyma dl Harigarioiit 

O PAQUBTB 

A T T I 
I Bperado cm San tos a té o dia 2 do setembro, s a h M l depoll d», 

indlepensarel domora, para Bio de J a n e i r o 

Génova e Nápoles 
accoitando paseagelroe para Marselha e Barcolona, eom t ransbordo • 
e m G s n o v a . • 

O RÁPIDO PAQUETE 

UM ORGAM DESCONCERTADO 
Deolnro qao soffrl liorrlvolmento do estomag -, lançaudo tudo quanto comia, o 

çuasi f c iup reeom o os forço quo fazia ató i-anguo lai.çava, o qv.e muito n o outristecia, 
poie eonstun emento of tava em uso de remoiüos rcceitadoB, «em ontretanto obter fim a 
essa doença, quo depnuperavo meu organismo -, po r ím, graças As piluia» anü-djBpopt i -
cas do dr. Hilnatliusiin, fiquei oiu pouco tempo perfel tan.cn o bom. 

Joné de Paiva 
M o n o de S. Bonto—Santos 

D e s p e r s u a d i d a 
Diziam 03 médicos ser o meu sofTrimrnto do cuiaçtto, receitando continuadamen-

te calmantes quo não minoravam meus BotTriivontO", o já dosrersundi^a do melhoras, a 
conselho do pen.-oi qno assiatia a meus males, usoi as pílula? aii i i-dyspcpticas do dr . 
H e nzolmami, passando desdo o terceiro dia perfci ianionto bom, podendo altlaiiçar quo 
ho o nada eoilro, devendo a OfBO modicamonto esse l.eneficio. 

Entalia Cardoso Garcia 
(Firma reconhecida) 

P u r g a t i v o 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E J I H S E R A N T E 

conl.-a PRISÃO DE VENTRE 
ÀPPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HyOIENE PUBLICA DO BllAZIL R j 

ESTE laxante , exclusivamente vegetal, è admiravel contra Mi 
a/feerões do eftomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

aceito é rapida c benclici nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, po rque não 
i r r i t a os orgãos a b d o m i n a e s . 0 Purgat ivo Jul ien reso lveu 
o difficil problema de p u r g a r as cream;us q u e não acceitam 
purga t ivo algun 

, ma Vivienne, e nas principaes Pharmacias c Drogarias 

S A B O N E T E S 
í & e à i c a m e n t o s o » 

De G R I M A U L T s G» 

SABONETE SULFUROSO cuntra as 
borbulhas, as manchas cas diversas 
cinprõcs que se manilcstàonapellc. 

SABONETE SÜLFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilelmcrick, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas c a pityriasc do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesni03 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PKENiCO 
preservativo c antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO COM 
BORAX contra as alTi-rçõcs cuta-
neas, ehronioas ou ligeiras, crostas 
dc leile, dartros, eczema. 

Depilo en PARIS, 8. nia Milencí. 

Quem não terá, medo 
do rhonmatirmo ? Todos infallholmonto, o para osso mal, o unleo remedio sa lutar silo os 
sólios w . 

£ r * i k k u 5 ? i a i l c o s do dr. Het^ze lmann 
assim como a anemia, tlCrea brancas , f raqueza, c l foroí o, oscrophulas combatem-se cnm 
feliz UAÍto com ar, pilnlar. ferruginosas do dr. Iioinzelmann, que garanto que todas a» 
domças do laryngc, bronchlo», pulmões, ca t l ia r rosant ig s, asttuiia cedem o-jiu nB pílulas 
oxiiee.crai.tes do "sua propriedade, poròm, 

N O T A B 

( j U C ; á c x i s í t i i i a f a l s i f l c a t l a s á vcmla 

o para eonhcclmcnto do todo«, avisamos que as vordndoirns pílu-
las ant i -dytpopt ieas do d r Hoinzilniann, ouja f a m a ó notor iaem 
t .do o Brasi l , tdm uo rotulo côr vordo-mar, no vidro o no sollo 
lat' r.ri du onvoltorio, um mono^ramma OH, fei to do 3 cobras, 
marcaossa registrada e do sua única propriedado. 

MARCA PESISriiAUA 
D E P O S I T A K I O S 

Vendem-se cm todas as drogarias e pharmaci as 

DE PHOSFHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma cm que o Phospiiato de cal encontra-se no 
organismo, li ' um r e c o n s t i t u i n t e de pr ime ira ordem , indicado para 
co.nbuter a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças c, g e r a l m e n t e , cm todos os casos em que a nutr ição 
acha-se compromc l t i da . 

1 ' repara-se t a m b é m em PormadeXarope, CapsulaseGranules. 
Oeposho em PARIS : S, ne Vivienne, o nos priacipacs Piiarmacias. 

Polytlieaiua- Concerto 
Empresa PASCIIÓAL SECiKETO 

Diracçilo doj. CATUYSSON 

MAFBTKO, «n. ATTILIO CAP1TASI 

liOSF, Soxla-fcira, HOJE 
IG DE AGOiSTO 

<Í.1 S •• [ i 

2 exiraóííinariaâ eslréas, 2 
r a r.aiouoia Obs!felder, cantora 
a emü, o tia l eila Aianohta, dança-
ria» hoFimtilii-'a. 

A*maioratt acçüo ''o dia : 
S a c õ e s e 5 I I * S « H 

aprcseiituiloii pelo in'icpido donia-
dor KAliL OHM. 

Cai-liurr s e co'e'jres, ex-
blhtdoa por miuMARY OHM. 

Tomando parto todas as n ' r a -
ci; ice mtiéticfts de.-ie impurtaiite 
t r o i f e. 

A Emprc3a previno ao rerpeita-
v j l publico q u e a dcntoiu deeia 
impt r tuu tec i ilc.cção zoologioa nes-
ta capital <' limltatlissinia. 

A S 8 3 | I DA NOITE 

Interessante cspcttaealo! 
Novo pre^tanuii . i — Bmoclo: an te 

attraeçfto 
l.eJcs—I rwis— !'ac!iorroi 

C ( i t l t o H 
rr.",os do costume. Nno lia nhãs 

Ao Folyiiienmal 
Au rtnAeZ'Voue da sele- la toc ic -

dudo paul is ta 
Va ptoxiiua enniana, e lròas do 

Trio Pbme>c::s, os re i s das tros 
b a r r a s . Os .1 Sanborn, o t r .umpho 
tia íorça mu. cnlar. Mile. Berthe 
du Champ:, a cstrclla do Not to. 

Domingo, 18 de agosto, á i 3[l 
da tardo—matlnòo famil iar , pro-
gr. imma «ípecialmento organisadn 
para as exm; s. f.iniil as Tomam 
parte todos os art is tas o os ur^os 
e ,'O'OB. 

\jta—Afim de evi tar a b r t o e 
dos especuladores, a Kmprcaa re-
folvea vender diedo j á as locali-
dedes pa ra as matinées na secreta-
ria do Polytheama, das de a i 10 lio 
xu «t« às 4 da Urde 

OB engorgi'.ar,len-
tos du íi.:a:lo o dt> 

baç-o encontram no Dopnrativo 
Ulunacaiol a de Worn eel; uni ro-
medio ftobtruiio o do oli'oito cei to . 
Vendo so cm todas as pl.arii.aeias 
o drogarias. (Ití! 

Mulestias das Creanças ^ 

XAROPE fle RABÃO IODADO 
<lc Q B H H f l U L T e C ' 

Atprotai» pelt Janta de tl;giOH,da Klí dí Jjmlra. 
Unis activo que o xarope 

antiscorbutico,excita o ajj-
petite , roso lve o o n g o r g i -
tamento d a s g l a ndu l a s , 
combato a pal l idez , torna 
i irmos a s carnes , cura o s 
m&os h u m o r e s e as crostas 
do lei le d a s creanças , e us 
d i versas erupções d a pel lo . 
Estil combinação ve^etivl, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
reios de potássio e da ferro. 
H:n PATiia. S. noa Vivienne. 

de 
C H l i m i l i i O 

Xcste es<Ti|.lori<>, a 
n nrrol>ii. 

m 

JÜU 
B A v M J Ê i s l 

E' a m a i s a g r a d á v e l c e r v e j a p a r a os d ias f r i o s 
Encontra-se á venda em todas ss easas eommerelaes 

1 B.—Esta cerveja vende-se cm Ijarris p a i a eliops e cm garrafas cora a r r o l a m e n t o de 
cortiça, ou borracha. I 

B M S C Ã G Ü S Ü E N D B ã O E T B S " 

LOTER 

POB. 3 $ 0 0 0 
Extracção—Fegiiiîda-Seira, 19 de agosto 

A S II IIOItAS i)A T A R D E 
Cs pseüdos do iitterior deuesn 

rigidlae á TBîssetipaPîa, a joaquí^t 
i*o c Prado, ou a 

BC L I V A E S HTJFES & C. 

de 19Ci 

ses* dl' 
Pãnhsi' 

Rebuçados Peitoraes 
REIS BÃHOS 

Sfio cs melhorei docee ató liojo 
conhecidos. Eropregam-so com 
grande sticecsso na dobellação da3 
tueses, aüecção da garganta o or-
ganis digestivos. 

Segundo uma a la lyso hygienica, 
doveni ser preferidoa a todos os 
deee«, porque, além da sua proprie 
dado maravilhosa, silo de um go lo 
agradabilíssimo, e não deterioram 
os dentes. 

Actiam-sc A venda em todos os 
Wtabeloclmcrtos do Brasil . Exigir a clianeella Rela Rami s 

DrpotHor. 
Confeitaria Induatrial Largo Paytandú 

CABA AFRICANA 
Largo do Braz—8. PAQ̂ iO 1 

s . P a u l o 
A c c e i { a S ' S ( ! a g e n t e s t i o i . t i s r i a r d o E a > 

f a d o e o í í 3 f e c e » 3 e v a n t a j o s a c o r s m i s s § o > 
AVISil—lini 5 if« seleinliro t-nrre a Kei|iiintc I«-

icrin <li; S. Paulo, sen<Ii> o premio luiiior dc IO 
cttiiluw |ioi* <»SOOO. 

~ Í M i R A M D E~"lKElIE I I I © T ~ 
O ESPECIFICO INFALLIVEIi 

Espec i f i co ant i - sypl i i l i t i co de CLABiK 
Cura radical e defini t ivamente todas as fornias de onvouona-

mento do sangue. 
A sypliilis primaria, «cctindatia e teroiarin á por olle com-

pletamento canada e expollida du systomn orgânico. 
Cura para sempre i. sypliilis terciária, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dôres nos ossos, glândula« enfar-
tadas, infiommadas on supparautes , corr imento dos ouvidos, mâoa 
radiadas , qua lquer que se ja a duração dessas moléstias. 

Este g rande re inod iocura radicalmente, mesmo quando qua l -
quer ont ro t ra tamento t e n h a falhado. 

Na sua composição não entra n e n h n m veneno M I N E R A L , maa 
exclusivamente substancies vegetaes innooentes. O seu aso uüo 
obriga o doen te a dieta nenhuma, nem a qualquer al teração nos 
seus cos tumes • occnpaçõee. 

Garantimos qne esta especiíieo 6 infalllvel 
Eneontrn-se em todas s s drogar ias a pharmacias pr inoipaes 

e em qua lque r par te do m u n d o 
Dirijam-a« á 

C l a r k S p e c i n o 

Fahini do Bantos, no dia 9 de soíonibro, directamente par» Rio d* 
Janeiro, _ Génova e Nápoles 
acccltaiido patsageiros para Marselha o Barcelona, com tranabordo 
om Onnova. 

l C h l e p a q u o t o p o s s u o r s p l c n i l l t l n a a c c o m i i i a -
d n ç 5 c 8 p a r a p u s s a y e i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
classe. 

Para pastagens e mais informados, trata-so com os agente«: 
Em 8 . Paulo : 

BRICCOLA & C.—Bna 15 da lovambro, SO 
Em Santos—A. F i o r i ta & C. 

R U A V I S C O N D E n o m o B I I > N C O , N . I O 

Liverpool Brasil anil Hirer Plats Stoaisra 
U N H A L A J t P O R T St HOLIT 

S e r v i ç o d o p a s o a g e i r o f ) p a r a l V ' e \ v - Y a r k 
H E V B I J I D 8 - 2 dõ setembro 
COLBR1DGE—17 do setembro 
B O F F O N — 2 do outubro 

O PÃâoETB 

W O R D S W O R T H 
Uluminado a luz eléctrica 

sahtrA, no dia 17 do corrente, ás 2 horas da tardo, para 
l lakia , Pernambuco e Nova-York 

líeccbe passageiros do I a o 8 a . classe para oa portos acima e para 
Barbados 

Eetepaqnote proporciona aos passageiros tu ia o oonfarta naaauaa* 
rlc ctem a bordo medico e criada. Viagom mal* raplila qua Via Lajla- . 
U r i n o tem os lncou veuiou tea de baldoajSo, 

l» i ' i ' i ;o <la paKxac j t t i i i e m c l a s s e , d o R i o d e 
J a n e i r o p a r n \ o v a - Y o r l i , $ i 5 ' » ( d o l l a r s , m o e d a 
a m c r l e u m i ) 

Para passagens o mala informai} le* trata-io, a i Hi», o u v os 

"gtBte" NOBiTON M E G A W St O. L<L 
I t n a I ' l - i n i e i r o <lo l l a r ç a , 5 8 

E em Santos, com , 
F. S. Hampshire & C. Lri., Kiia 15 de Novembro, 28 

Hamtog SMaierikanisuha DampfsiMffa&Pli Ge-
s e M a f t 

Serviço especial entre Santo.-, o Hamburgo, com escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O rAQUF.TE ALI.EMÃO 

CORRIENTES 
Capt. N. M E Y E R 

sahi rá , no dia 21 do corrente, para o 
R i o , B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 
Preço daspsssagen» "li t* fllma pira tiUtilv 155VWI. Todos cs piquetei da yompanhii si» da viiHtriiaji» madaritt, il-limitiados a luz oieotrie», possuindo etploa-l dAS ;v,j naui Uj ia» para («seaiteiroe de 1» aH* oluae. A Uompanhla vende paasagonn dlrootamonto par* PariJ, via Chorburgo. tmdo oa preços, em 1" oUaao, lbs. 'JJ. 15.0. 
E l , J o U n s t o n & C o m p . 

RUA UO COMMEliCK), Iti—São Paulo 

The Royal Mail Steam racket 

m { IA DE LOTERIAS 
LAPiiQ 0 8 ROSARIO, 12 

A ensti ncima tom conqu i s t ado nesta capi tai , assim como em 
todo o Estado, a fama de feliz, devido ú g r a n d e quan t idade d e 
grandes prémios e mniü sortes, que, no espago d e .1 ânuos, tem 
dis t r ibuído poios BOUB numorosos froguezos, cu ja s sor tes a t t ingem 
ii fabulofla quan t i a de 4: mil contos de ré i s . 

Dispõe sempre do um bel lo e variado stock do bi lhetes das 
loterias de S, Pau lo o da Capi ta l Federal , com boni ta e sympa-
th ies numeração, sempre com anteredencia do um mez. 

A única ( asa Barlet ta quo existe em S. Paulo , quo tom con-
quis tado seu nomo, pela se r i edade e moral idade , em suas t rans-
acções, 6 no La rgo do Rosario, n. 12, om f ren te á ogreja do 
mesmo nomo, preveuindo ao publico q u e nada tem quo ver com 
os cambis tas ou qqaesquer ou t ra s pessoas qno so abonam com o ! 
sen nome, vis to que só se responsabil isa pelas t ransacções feitas ' 
cm sua propr ia casa. 

l í ecebem-se encommendas para o in te r ior com vantajosa 
cominissáo o fazem-se remessas com pres teza e promptidúo. 

M U M M ® B A R L E T T A 
N. 12, L A K G O B O R O S A B J Q , N . 12 

I'm iVcnle á cgreja 
Caixa do Correio, SUH F.nilcroçó telegraphier, BARLETTA 

S P A U L O 1 5 - 8 . . . 

- i S L ' V Z S O S M A R Í T I M O S 

MALA REAL INGLEZA 
BAniDAB P A R A A F.OBOPA 

MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
K I L E (de Santos), II do setembro 

O pai|ue(o infjlcz 

GALENA 
Esperado do Rio da P ra t a , no dia 21 de agosto, no 

hirá. 110 mesmo ília, p,<ra 
RIO. 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigo« 
Chepbourg e Southampton 

Pafícgen» d l r e c ^ para I lumbnrío , Rratnon, AataerpI», RotUe» 
fluiu e ouiraí c,dados e (n t lnea taea ieonfò rmasqr i i a fo r iua lo u i a t«ü> 
«f/Mo emitiidua um ui63in9» tarntos qii9 tu d-j l-JjuSWoipS-Jiv 

O P A Q U E T E 

G L Y D E 
aabirá, do Santo», para Uuenes-Aire«, no dia 3 de setembro. 

Afjencia «la Hala Itonl Ini|le/.a om S. Paulo t 
Rna dc S. fíciiío, tl (sobratlá) — Caixa do corraii. I 

\AViGAZIO.\E m U M ITALIANA 
Socistá Riunite Florio & Rubattino 

o PAíJlJiílK 

S E M P I O N E 
8aMrá do SantOá n) dia 1 do selombro, diractamrnle, pttra Klo de Janeiro, Genovn n \ap<>lox acceitando passageiros para Marselha e Baraollona, eom transbordo om Génova 

R-,to paqueto possuo esplendidas accommodaçoes para passageiros de .> claste: 
Viagem rapida 

Para passagens e mais Inforniaçôe«,trata-se com os aguntai: 
Em S.Panlo—João Briecola&0.—Ru IS dl Nmahri 31 
EnSantos-A. Fiorito I CL- faVitctididillii Irutg,l8 

Sociélé GénéraTs dg_ Inimili Miritiarti i Umar d« MarsiHli 
o e«plcn«liiio pa«|U0te franoc/ 

L E S A L P E S 
CAPITÃO BONNOT 

Esperado d» Europa , m Hantoa no dia 28 do oorrente, aahirá, 
(lepois da indi-ren«avel domoia, p a r a 

INonlewideo e Buenoa.Aires Paro cargas, passageiros o mala lnformaoOoe, trata s* directa-mente com ' * 

O r e y , A n t u n e s & Q 
Em «»ntxiK-i ua ir, d* Novembro, «5, f aad,K 

Paulo—It.ia do Cnmma-oi , 13. 
Na Bio da Janeiro, Orey, Aataaea 4C,rn» Ortpi 


